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Nova contratação pelo Treze de atleta 
que estava nos planos do Campinense 
é a segunda rasteira na temporada
Assim como fez com Marcelinho Paraíba, o Galo mais uma 
vez surpreendeu a Raposa ao contratar um ídolo da torcida e 
que era aguardado pela diretoria rubro-negra. Roger Gaúcho 
chega para reforçar meio-campo alvinegro. Página 21

Gibiteca Henfil debate novas 
tecnologias na criação de HQs
Projeto Tertúlia HQ, realizado no Espaço Cultu-
ral, vai discutir “Métodos e técnicas digitais para 
construir uma história em quadrinhos. Página 9

2o Caderno
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Receita já recebeu 
mais de cinco mil 
declarações na PB

Rodrigo Maia quer 
aprovar Reforma 
da Previdência

Quase 2% do total de contribuintes 
paraibanos aproveitaram para 
declarar seu Imposto de Renda nos 
primeiros dias do prazo. Página 7

Presidente da Câmara dos Deputados 
defende que a proposta enviada ao 
Congresso pelo Governo Federal seja 
aprovada sem flexibilização. Página 14

Ricardo vistoria obras de 
recepção do São Francisco
Rede de adutoras para distribuição das águas da Transposição é responsável por maior parte dos investimentos. Página 3

Água transforma realidade: população vibra com abundância de peixes na região do Açude São José Paraíba foi o único Estado beneficiado na Transposição que cumpriu todas as obras do PAC Estiagem

Governador Ricardo Coutinho comentou que o desejo 
de todos é ver a solução do problema da falta de água 

A crise financeira internacional de 2008, pelo menos, para uma coisa 
serviu: desmistificar o que a ortodoxia econômica vinha defendendo 
com ardor desde os primeiros anos do pós-guerra, ou seja, a 
primazia do mercado. Significa dizer que o mercado é capaz de se 
autorregular e, portanto, tudo nele se fortalece (Deus).  Página 14

A tese de Piketty

Acilino Madeira



O deputado Trócolli Júnior, que estava em-
penhado em assumir a presidência do PROS 
na Paraíba, cedeu e o atual presidente, An-
tonio Ferreira, foi reconduzido à função, por 
unanimidade, de acordo com o deputado 
licenciado Lindolfo Pires. Agora, eles terão 
reunião com a Executiva Nacional, em Bra-
sília, para definir quais os cargos que ambos 
assumirão no Diretório Estadual.  

“É uma obra de muitos, mas 
não de todos”. Do governa-
dor Ricardo Coutinho (PSB), 
que visitou ontem as obras da 
transposição, em Monteiro, co-
mentando o fato de que alguns 
políticos da Paraíba, que foram 
contrários ao projeto hídrico no 
passado, hoje tentam se “apro-
priar da obra”. Como é público, 
o senador Cássio Cunha Lima 
se posicionava contrário à 
transposição, décadas atrás.

Coordenador estadual da Coordenadoria Na-
cional de Combate à Exploração do Trabalho 
da Criança e do Adolescente (Coordinfância), o 
procurador do Ministério Público do Trabalho, 
Eduardo Varandas, recebeu a seguinte denúncia 
de conselheiros tutelares: os conselhos de todas 
as regiões de João Pessoa têm problemas estru-
turais e não possuem equipe técnica completa.

Conselhos sem estrutura

não de todos

Qual o eixo a Que ele se refere?, ironiza Veneziano

não Vai atrasar Vai propor

negligênCia, multa e improbidade administratiVa

O secretário de Recursos Hí-
dricos da Paraíba, João Aze-
vedo, assegurou ontem que 
o vazamento nas estações de 
bombeamento do Eixo Leste 
do projeto de transposição, 
em Sertânia (PE), não vai 
atrasar a chegada das águas 
à cidade de Monteiro, previs-
ta para ocorrer amanhã.  De 
acordo com o Ministério da In-
tegração Nacional, técnicos es-
tão para resolver o problema.

O deputado Jeová Campos 
(PSB) surpreendeu ontem ao 
defender a vinda dos ex-pre-
sidentes Lula e Dilma Rousse-
ff à solenidade pela chegada 
das águas da transposição à 
Paraíba. Declarou que está 
empenhado em propor essa 
visita à Executiva Nacional do 
PT. Assim como outros parla-
mentares de legendas à es-
querda, ele é enfático: a obra 
só saiu por causa de ambos.

Em entrevista a uma emissora de rádio de João Pessoa, o deputado Veneziano Vital destilou ironia 
ao comentar a previsão do senador José Maranhão quanto ao agendamento da reunião da Executiva 
Estadual do PMDB. O presidente do partido teria dito que ela vai ocorrer após a inauguração da obra 
de transposição, em Monteiro, dia 9. “Quero saber se o senador se referiu à entrega do Eixo Leste, na 
próxima semana, ou ao Eixo Norte, que vai ocorrer no final do ano”, provocou.   

paCifiCação

Há comportamentos políticos no Bra-
sil, e em especial na Paraíba, que não mu-
dam de jeito algum. Apesar das intensas 
investigações de corrupção, de cassações 
de mandatos, e até de prisões, muitos dos 
nossos políticos continuam arraigados 
a velhos hábitos que vão desde o desvio 
de dinheiro público, passando pela falta 
de decoro, até ao cinismo de anunciarem 
como suas obras para as quais pouco ou 
nada contribuíram. É o caso, por exemplo, 
da transposição de águas do rio São Fran-
cisco. As águas estão chegando à Paraíba 
e já não falta quem, nas redes sociais e 
na impressa, se arvore como um de seus 
maiores incentivadores. 

Essa gente trabalha com a firme con-
vicção de que o paraibano tem memória 
curta. Outro dia, o deputado Tovar Cunha 
Lima, que lidera a oposição na Assembleia 
Legislativa, entendeu de criticar o gover-
nador Ricardo Coutinho, alardeando, por 
incrível que pareça, que ele teria sido 
quem menos trabalhou para a realização 
da obra. Nem o deputado acredita nisso. 
E também não demorou muito para que 
recebesse resposta à altura: “Essa de-
claração de Tovar é uma piada, que não 
convence nem o próprio governo federal 
sustentado pelo partido do deputado”. 
O Governo do Estado vem conduzindo 
obras associadas ao Programa Integrado 
do São Francisco no valor total de R$ 1,4 
bilhão, incluindo recursos próprios em 
contrapartida e verbas do governo fede-
ral. São as denominadas obras comple-
mentares da transposição para recepção 
e distribuição das águas do rio São Fran-
cisco na Paraíba,

Quem nada fez para que a transposi-
ção saísse do papel foram os aliados políti-

cos do deputado Tovar. Lembrando nova-
mente as palavras de Torres:  . “Toda 
Paraíba sabe que o chefe dele (Tovar) foi 
contra a transposição. Quando comandou 
a Sudene, Cássio (Cunha Lima) conside-
rava o projeto inviável, e agora que ele se 
tornou realidade, quer surfar na onda”, 
alfinetou o secretário. É sempre assim. Na 
Paraíba não falta quem apareça para se 
apresentar como “pai” de obras públicas 
que atendem aos anseios da população. 

Então, vamos repor a verdade: o Go-
verno do Estado vem conduzindo obras 
associadas ao Programa Integrado do São 
Francisco no valor total de R$ 1,4 bilhão, 
incluindo recursos próprios em contra-
partida e verbas do governo federal. São 
as denominadas obras complementares 
da transposição para recepção e distri-
buição das águas, entre elas, sistemas de 
esgotamento sanitário, adutoras, siste-
mas para abastecimento e limpeza do Rio 
Paraíba. Para refrescar a memória de al-
guns, o secretário de Recursos Hídricos, 
João Azevedo, lembra: “Nenhuma gestão 
executou um conjunto de obras hídricas 
tão completo, com o objetivo de otimizar 
a distribuição e o atendimento ao maior 
número possível de pessoas. Isso porque 
nós acreditávamos na transposição e sa-
bíamos da indiscutível importância dela 
para combater a estiagem”, ressaltou. 
Aliás, ontem o governador Ricardo Couti-
nho, acompanhado de vários auxiliares e 
de deputados estaduais, visitou as obras 
de recepção das águas do Rio São Francis-
co na Paraíba. Dado o exposto, este caso 
de “apropriação indébita” dos porta-vozes 
da oposição, só confirma uma velha máxi-
ma: mentira tem pernas curtas – e braços 
também. O que não falta são os caroneiros.

Jovial, simpática, a dou-
tora desprega os belos olhos 
da seção dos shampoos e os 
traz bem claros e risonhos 
em minha direção: 

- O sr. é o jornalista...
Tentei brincar: - Já fui.
Ela se apresenta, fala-me do pai, Má-

rio do antigo Comprebem, e revela-me seu 
interesse por saber um pouco mais sobre 
a atuação do saudoso Eurípedes Gadelha 
como jornalista. Tenciona levantar algu-
ma coisa do acervo de trabalhos que ele 
possa ter deixado. 

Falei da dispersão de atividades do 
velho companheiro de A União, mais de-
dicado aos cuidados de gestão, de feitura 
do jornal, como secretário executivo, do 
que do labor redacional com ou sem ma-
téria assinada. 

Ali, entre uma prateleira e outra, aper-
tando-nos para dar espaço a outros clien-
tes, ficava difícil ajudá-la, ainda mais pelas 
características bem peculiares do jorna-
lismo de Gadelha. Uma delas, a de pouco 
assinar, preferindo confundir-se na massa 
do noticiário ou na parte editorial dos jor-
nais em que atuou. Na A União integrava-
-se ao grupo seleto dos que escreviam ou 
complementavam o editorial com peque-
nos comentários, os famosos sueltos. Ele, 
Dirceu Arnaud, pai da romancista Marília, 
Wilson Madruga, Jader Lessa e alguns no-
vos mais ousados. Não curtia a paixão lite-
rária tão viciosa no ambiente dos jornais. 
No máximo, um Aldous Huxley, de passa-
gem. Num dos meus velhos escritos ele 

aparece com ideias nutri-
das pelos discos voadores 
ou por transcendências de 
matiz tecnológico como 
a de acreditar que “o som 
das palavras e imagens 
do contemporâneo não se 

reduziriam ao instante de sua emissão 
ou ocorrência. Palavras e cenas continua-
riam, ad infinitum, em condições de vir a 
ser captadas por instrumentos ultrassen-
síveis.”

Chegava a garantir que aquele papo 
dos quatro ou cinco à mesinha do café 
continuaria no ar e tornaria, algum dia, 
a ser visto e ouvido imantado por futu-
ros satélites. Os diálogos de Sócrates, 
copiados ao modo de Platão, seriam um 
dia sintonizados em sua pureza, restan-
do ao rastreador apenas a possibilidade 
de colhê-los sem ousadas interferências. 
Os discos voadores procediam de uma 
civilização superior, existindo alguns in-
visíveis, quase isentos de materialidade, 
que poderiam tomar formas voláteis, não 
sendo impossível que estivessem ali, entre 
nós, infensos ao fumo do salão e ao cheiro 
morno-adocicado da cartola que Zé Pe-
queno acabava de servir. 

Cedo (1969) Eurípedes foi fazer compa-
nhia aos seres de sua crença ou de sua fan-
tasia. Estava como diretor dos Correios e Te-
légrafos, vinha de uma inspeção pela estrada 
de Campina e, num acidente, sumiu no azul 
daquelas serras, chegando-nos de volta a tra-
gédia de um rosto macerado, embora sereno, 
esboçando o riso que nem assim apagou. 
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Uma das políticas públicas mais alardeadas pela Prefeitura de João Pessoa está relacionada à abertura de 
creches e às ações em favor da proteção de mães e bebês. Noutra frente, contudo, referente à adoção de 
políticas públicas para o combate ao trabalho infantil e à exploração sexual de crianças e adolescentes, há 
uma negligência por parte da gestão municipal. Essa é, em resumo, a conclusão do Ministério Público do 
Trabalho (MPT), que identificou o descumprimento de um Termo de Compromisso, assinado em outubro 
de 2012, por parte do prefeito Luciano Cartaxo. O gestor municipal deixou, por exemplo, de criar a Secre-
taria da Criança e não aparelhou os conselhos tutelares para que funcionassem adequadamente, conforme 
havia se comprometido no documento. Resultado: o procurador Eduardo Varandas (foto) vai impingir mul-
ta de R$ 200 mil à prefeitura e avalia a possibilidade de protocolar, no Ministério Público Federal (MPF), 
uma representação em desfavor do prefeito, por ato de improbidade administrativa. A condenação por um 
crime dessa natureza pode levar um gestor a perder os direitos políticos por oito anos. 
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Governador comentou durante vistoria que o desejo de todos é ver as águas chegando à Paraíba

Ricardo visita obras de recepção 
das águas do Rio São Francisco

Comitiva passou por Sertânia-PE, que já recebe as águas do São Francisco, Monteiro-PB e por fim, vistoriou a Barragem de Camalaú, onde um canal está sendo aberto para facilitar a passagem das águas do “Velho Chico”

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) vistoriou no 
dia de ontem algumas obras 
que integram o projeto de 
transposição das águas do 
Rio São Francisco, maior ação 
de infraestrutura hídrica do 
país. Inicialmente, ele visitou 
a Estação de Bombeamento 
(EBV-6), em Sertânia, no esta-
do de Pernambuco, que já re-
cebe as águas do São Francisco. 
Em seguida, foi até a cidade de 
Monteiro, onde visitou o Açude 
�ão 
os± e por fim, vistoriou a 
Barragem de Camalaú, onde 
um canal está sendo feito para 
facilitar a passagem das águas.  
O presidente da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, Gervá-
sio Maia (PSB), auxiliares do 
Governo, deputados estaduais 
e lideranças da região também 
participaram da visita às obras.

Na ocasião, Ricardo Cou-
tinho comentou que o desejo 
de todos é ver as águas do São 
Francisco chegando e resolven-
do o problema da falta de água 
na região. Para o governador, a 
transposição é uma obra estru-
turante e �ue vai modificar o 
perfil do Semiárido nordestino. 
“Na semana que vem, as águas 
chegam à Paraíba, primeiro em 
Monteiro e região e depois em 
Boqueirão, normalizando o 
abastecimento de toda aquela 
região. Em seguida, a água des-
ce pra Acauã e vai chegar até 
o norte do Estado, portanto, a 
Paraíba vai ter daqui a uns anos 
uma redenção do Semiárido, 
com uma nova porta aberta 
para o desenvolvimento. Fize-
mos nossa parte e está tudo 
dentro do esperado. A maior 
parte dos investimentos é na 
distribuição das águas. Temos 
uma vasta rede de adutoras. É 
importante dizer que a adutora 
Camalaú/São João do Tigre/
Zabelê e a de Boqueirão/Barra 
de São Miguel/Riacho de Santo 
Antônio/Alcantil são obras do 
PAC estiagem e serão retoma-
das. Foram oito obras do PAC e 
a Paraíba foi o único Estado que 
cumpriu todas as obras, seis já 
estão prontas e duas estão em 
andamento”, ressaltou. 

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Gervásio Maia, 
disse que a chegada das águas 
do São Francisco será a realiza-
ção do sonho da população que 
sofre com a seca. “Muitos não 
acreditavam, mas agora estão 
vendo que a Paraíba será bene-
ficiada com as águas do �io �ão 
Francisco. A Assembleia tem 
procurado dar todo o apoio 
possível, votando as matérias 
com agilidade para que o ritmo 
de obras pela Paraíba continue. 
Só na área hídrica foram mais 
de 1.100 km de adutoras que 
o Governo do Estado investiu, 
contribuindo assim para que 
a transposição se torne uma 
realidade nas casas dos mora-
dores”, observou.

Já o secretário de Infraes-
trutura, Recursos Hídricos, 
Meio Ambiente, Ciência e Tec-
nologia, João Azevedo, lem-
brou que o Governo do Estado 
executa um conjunto de obras 
complementares à transposi-
ção que somam cerca de R$ 1,4 
bilhão. “Esperamos que toda 
essa estrutura hídrica esteja 
pronta at± o final do ano, com 
exceção da etapa final do canal 
�cauã-�raçagi, �ue só ficará 
pronto no próximo ano. São 
cerca de R$ 1,4 bilhão investi-
dos na segurança hídrica, são 
obras desde esgotamento sani-
tário, implantação de um gran-
de programa de adutoras, em 
torno de 1.127km de adutoras, 
dos quais 580km estão associa-
dos à transposição. E são estas 
obras que vão permitir que as 
águas cheguem às residências 
da população”, pontuou. 

Aproximadamente 96% 
do Projeto de Integração do 
Rio São Francisco está concluí-
do. Em torno de 5,6 mil tra-
balhadores atuam, nesta reta 
final, nos dois eixos de trans�e-
rência de água (Norte e Leste). 
São mais de 2,3 mil máquinas 
em operação ao longo dos 477 
quilômetros de extensão do 
empreendimento. O projeto 
beneficia mais de ͳʹ milhões 
de habitantes dos estados 
da Paraíba, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Ceará.

Ministério identifica vazamento no 
reservatório Barreiro em Sertânia-PE 

O Ministério da Integra-
ção Nacional vem a público 
informar que registrou na 
manhã dessa sexta-feira (3) 
um vazamento no reserva-
tório Barreiro, localizado em 
Sertânia (PE), entre as esta-
ções de bombeamento ͷ e ͸ 

(EBV-5 e EBV-6) do Eixo Les-
te do Projeto de Integração 
do Rio São Francisco.

Técnicos das empresas 
responsáveis pelas obras do 
Projeto São Francisco na re-
gião estão em campo toman-
do todas as medidas neces-

sárias para fazer a contenção 
da água. Até o momento não 
�oi identificado nenhum risco 
estrutural ao reservatório.

As comunidades do en-
torno estão sendo alertadas 
sobre medidas de segurança 
por técnicos da área ambien-

tal e de fiscali�ação do pro-
jeto São Francisco. O Minis-
tério da Integração reforça a 
moradores de áreas rurais na 
região de abrangência o pe-
dido para estarem alertas e 
seguirem as orientações �or-
necidas por equipes técnicas.

Entenda o caminho das águas no Estado
As águas oriundas do Pro-

grama de Integração do Rio São 
Francisco PISF, por meio do Eixo 
Leste, estão chegando neste mês 
de março ao Alto Rio Paraíba no 
município de Monteiro, sendo 
conduzidas pelo próprio rio até a 
Barragem Boqueirão (Presidente 
Epitácio Pessoa), seguindo até a 
Barragem Acauã, beneficiando 
nesse primeiro momento aproxi-
madamente 900 mil pessoas em 
toda a região do Cariri e Região 
Metropolitana de Campina Gran-
de – um total de 44 municípios. 
As águas assegurarão o acesso 

sustentável à água de qualidade, 
em quantidades adequadas à 
manutenção dos meios de vida, 
do bem estar humano e do de-
senvolvimento socioeconômico.

O primeiro manancial a re-
ceber as águas do PISF será a 
Barragem de Poções, o qual já 
poderá atender as necessidades 
da população do município de 
Monteiro, uma vez que a cidade 
já possui sistema adutor com tra-
tamento da água.

Pelo caminho das águas no 
Rio Paraíba, a Cagepa já proje-
tou e está executando obras de 

Canais estão sendo abertos para facilitar a passagem da água até os reservatórios

caráter emergencial, como uma 
estrutura de captação no leito do 
rio para integrar-se ao Sistema 
Adutor do Congo, uma vez que 
o manancial que abastece esse 
sistema adutor encontra-se em 
colapso. Em seguida, a água do 
São Francisco segue pelo Rio Pa-
raíba passando pelas Barragens 
Camalaú e Boqueirão. Estima-se 
que esse trajeto de aproximada-
mente 130km leve em torno de 
30 a 45 dias.

Com a chegada das águas 
à Barragem de Boqueirão, as 
águas do Rio São Francisco já 
beneficiarão aproximadamente  
716 mil habitantes, em um to-
tal de 18 municípios: Barra de 
Santana, Caturité, Queimadas, 
Pocinhos, Lagoa Seca, Matinhas, 
São Sebastião de Lagoa de Roça, 
Alagoa Nova, Boqueirão, Boa 
Vista, Soledade, Juazeirinho, 
Cubati, Pedra Lavrada, Olivedos, 
Seridó, Cabaceiras, destacando a 
segunda maior cidade da Paraíba, 
o município de Campina Grande.

As águas ainda seguirão pelo 
rio até a Barragem Acauã e be-
neficiarão, ainda nesse primeiro 
momento, os sistemas adutores 
com captação na referida barra-
gem, em um total de 12 cidades, 
aproximadamente 132 mil pes-
soas. Destacamos a construção do 
Canal das Vertentes Litorâneas.

Fotos: Secom-PB



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 4 de março de 2017 

De acordo com o ministério, o montante engloba pagamentos no âmbito dos programas Proap, Proex e Dinter

MEC libera R$ 316 milhões para 
bolsas e eventos científicos

O Ministério da Educação 
liberou ontem R$ 182 milhões 
para pagamento de 90 mil bol-
sas de mestrado, doutorado, 
pós-doutorado, professor visi-
tante e professor sênior, além 
de iniciação científica, super-
visão e do programa Idiomas 
sem Fronteiras.

Ao todo, estão sendo li-
berados R$ 316,25 milhões 
para pagamentos da Coorde-
nação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), que custeiam bolsas e 
apoio à realização de eventos 
científicos e de atividades de 
pesquisa em programas estra-
tégicos. De acordo com o MEC, 
o montante engloba pagamen-
tos no âmbito dos programas 
de Apoio à Pós-Graduação 
(Proap), de Excelência Acadê-
mica (Proex) e de Doutorado 
Interinstitucional (Dinter).

Bolsas
Do total, R$ 45,3 milhões 

são destinados ao pagamento 
de 71.675 bolsas do Progra-
ma Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (Pibid), 
5.255 bolsas do Plano Na-
cional de Formação de Pro-
fessores da Educação Básica 
(Parfor) e 983 bolsas do Ob-
servatório da Educação.

Segundo o MEC, 14 mil 
bolsistas da Universidade 
Aberta do Brasil (UAB) e 3 
mil bolsistas de mestrados 
profissionais serão contem-

plados com aproximadamente 
R$ 16 milhões. Outros R$ 2,5 
milhões serão repassados a 
2.212 participantes do pro-
grama Ciência sem Fronteiras.

Em nota, o MEC infor-
mou ainda que R$ 40,55 mi-
lhões serão destinados ao 
pagamento de quatro con-
tratos firmados com editoras 
que fornecem conteúdos à 
comunidade acadêmica por 
meio do Portal de Periódicos. 
Outros R$ 19,9 milhões estão 
sendo destinados às “despe-
sas diversas”, como as admi-
nistrativas, com convênios e 
de capacitação.

Além disso, R$ 10 mi-
lhões do montante liberado 
ontem serão usados para pa-
gar 2.327 bolsas dos progra-
mas tradicionais da Capes e o 
custeio de 129 projetos.

Hospitais
O ministério também 

liberou anteontem R$ 51,6 
milhões para a Empresa 
Brasileira de Serviços Hos-
pitalares (Ebserh), órgão 
vinculado à pasta. Do total, 
R$ 38,7 milhões serão des-
tinados ao Programa Nacio-
nal de Reestruturação dos 
Hospitais Universitários Fe-
derais (Rehuf), de modo a 
cobrir despesas de contratos 
e manutenção que os hospi-
tais universitários federais 
tiveram em 2016 com obras, 
reformas, aquisição de equi-
pamentos, ampliações e 
compra de materiais.

Da Agência Brasil

Pelo 22º mês seguido, 
mais pessoas foram demiti-
das do que contratadas com 
carteira assinada. Segundo o 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Ca-
ged), divulgado ontem pelo 
Ministério do Trabalho, o país 
fechou 40.864 postos formais 
de trabalho em janeiro. O nú-
mero leva em conta a diferença 
entre admissões e demissões.

A última vez em que o 
Caged registrou saldo posi-
tivo foi em março de 2015, 
quando 19,2 mil vagas ha-
viam sido criadas. Apesar 
do desempenho negativo em 
janeiro, o saldo foi melhor 
que no mesmo mês de 2015 
e 2016, quando haviam sido 
extintas 99.694 e 81.744 va-
gas, respectivamente.

Nos 12 meses encerra-
dos em janeiro, o país acu-
mula o fechamento de 1,28 
milhão de postos formais de 
trabalho. Em 2016, o país extin-
guiu 1,32 milhão de vagas com 
carteira assinada, com peque-
na melhora em relação a 2015, 
quando 1,54 milhão de empre-
gos haviam sido extintos.

Na divisão por setores 
da economia, o comércio foi o 
que mais demitiu em janeiro, 
com 60.075 vagas encerra-
das. Na sequência, os setores 
de serviços, com 9.525 postos 
extintos, e a construção civil, 
com 775 empregos a menos. 
A indústria extrativa mineral 

fechou 59 vagas em janeiro.
Os números, no entan-

to, apontam sinais de re-
cuperação do emprego em 
outros setores. A indústria 
de transformação, que vi-
nha demitindo nos últimos 
anos, abriu 17.501 vagas em 
janeiro. A agricultura gerou 
10.663 postos de trabalho. 
Na administração pública, as 
contratações superaram as 
demissões em 671 empregos.

Nordeste
Na comparação por re-

giões, o Nordeste liderou as 
demissões, com extinção de 
40.803 postos de trabalho 
em janeiro. Em seguida, vêm 
as regiões Sudeste (-30.388 
vagas) e Norte (-6.835). O Sul 
liderou a criação de empre-
gos, com 24.391 vagas aber-
tas, seguido pelo Centro-Oes-
te, com 12.771 novos postos 
formais.

De acordo com o Caged, 
nove estados fecharam janei-
ro com criação de empregos. 
O destaque foi Santa Catari-
na, com aumento de 11.284 
vagas formais, principalmen-
te nos setores de indústria 
da transformação, serviços e 
construção civil.

Em seguida, Mato Gros-
so, com acréscimo de 10.010 
vagas, que se concentraram 
na agropecuária e nos ser-
viços. Os estados que mais 
fecharam postos formais de 
trabalho foram o Rio de Ja-
neiro (-26.472) e Pernambu-
co (-13.910).

País fecha 40,8 mil vagas 
de trabalho em janeiro
Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

O Corpo de Bombeiros 
do Rio de Janeiro e o Con-
selho Regional de Engenha-
ria e Agronomia (Crea-RJ) 
fi�eram ontem vistorias 
nos barracões das seis es-
colas de samba que estarão 
hoje no �esfile das �am-
peãs, no sambódromo da 
Rua Marquês de Sapucaí. A 
ação ocorre após a reunião, 
anteontem, no Ministério 
Público do Estado (MP-RJ) 
para discutir a segurança 
das alegorias no Carnaval 
carioca, motivada por dois 
acidentes na passarela do 
samba, ocorridos com car-
ros das escolas Paraíso do 
Tuiuti e Unidos da Tijuca.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, pela manhã 
foram avaliados quesitos 
relacionados à prevenção 
contra incêndio e pânico, 
como a presença de extinto-
res de incêndio, tratamento 
com retardante de chamas e 
acesso por meio de escada, 
entre outros.

O diretor de Diver-
sões Públicas do Corpo de 

Bombeiros e Crea fiscalizam carros 
alegóricos que vão desfilar hoje no Rio
Akemi Nitahara 
Da Agência Brasil

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

Corpo de Bombeiros e Crea-RJ avaliam quesitos relacionados à prevenção contra incêndio e pânico, entre outros

Bombeiros, coronel Márcio 
Lessa, disse que o objetivo 
da análise preliminar é ve-
rificar o risco de segurança 
contra incêndios. “Não cabe 
à corporação fazer análise de 
projeto e de estrutura das ale-
gorias. Um relatório será pro-
duzido e encaminhado para o 
Ministério Público”, ressaltou.

� �rea-�
 verifica se há 
engenheiro responsável pe-

las alegorias e os laudos as-
sinados por eles. O assessor 
da presidência da entidade, 
Rodrigo Machado, explica 
que a vistoria de ontem teve 
o objetivo de verificar se a 
reavaliação dos carros ale-
góricos foi feita, conforme 
o presidente da Liga Inde-
pendente das Escolas de 
Samba do Rio (Liesa), Jorge 
Castanheira, disse que seria 

cobrado das escolas.
O engenheiro Edson 

Marcos Gaspar, responsável 
por oito das 12 escolas que 
desfilaram este ano pelo 
grupo especial, inclusive 
a Paraíso do Tuiuti, disse 
�ue ficou � disposição da 
fiscali�ação, e in�ormou 
que seguiu todas as etapas 
do processo das escolas, do 
projeto à execução.

Vladimir Platonow 
Da Agência Brasil

Com torcida mista

Justiça do Rio permite 
realização de Fla-Flu

O desembargador 
Gilberto Clóvis Farias 
Matos, da 15ª Câmara Cí-
vel, deferiu liminar sus-
pendendo a decisão que 
determinava torcida úni-
ca na final da �aça 
ua-
nabara, entre Flamengo 
e Fluminense. A partida 
será realizada amanhã, no 
Estádio Nilton Santos, o 
Engenhão.

A decisão foi anuncia-
da na tarde de ontem, após 
recurso impetrado pelos 
dois clubes cariocas, pela 

Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Ferj) e pelo Governo do 
Estado. Decisão anterior 
da Justiça determinava a 
realização de jogos entre 
os quatro grandes times 
do Rio de Janeiro com 
torcida ïnica, a fim de 
evitar casos de violência, 
como o registrado no dia 
12 de fevereiro, no Enge-
nhão, durante jogo entre 
Flamengo e Botafogo. Na 
ocasião, uma briga resul-
tou na morte do torcedor 
botafoguense Diego Silva 
dos Santos, do lado de fora 
do estádio.

Uma greve de jogado-
res põe em risco o Campeo-
nato Argentino de Futebol, 
que deveria ter começado 
ontem. Os primeiros jogos 
foram suspensos porque os 
atletas se recusam a entrar 
em campo até receberem os 
seus salários.

A crise começou depois 
que o governo rescindiu o 
contrato de transmissão gra-

tuita dos jogos na televisão. 
O dinheiro era pago à Asso-
ciação de Futebol Argentino 
(AFA), que se encarregava de 
repassá-lo aos clubes. Sem 
isso, os jogadores ficaram 
com os salários atrasados.

O governo argentino já 
depositou 350 milhões de 
pesos (cerca de R$ 70 mi-
lhões) na conta da AFA, para 
saldar a dívida da rescisão. 
Mesmo com o pagamento, os 
primeiros jogos do campeo-
nato foram suspensos.

Jogos são suspensos 
por greve de jogadores

Os ex-prefeitos do 
Município de Cajazeiras, 
no Alto Sertão paraibano, 
Carlos Antônio de Araú-
jo Oliveira, Leonid Souza 
de Abreu (Léo Abreu) e 
Carlos Rafael Medeiros de 
Souza, foram denunciados 
pela força-tarefa da Opera-
ção Andaime. O Ministério 
Público Federal (MPF) de-
nunciou, ainda, os empre-
sários Elmatan Peixoto do 
Nascimento, Mário Mes-
sias Filho, Afrânio Gondim 
Júnior, José Hélio Farias, 
Eliane Matias da Silva e 
João Batista da Silva; os en-
genheiros Márcio Braga de 
Oliveira e Severino Pereira 
da Silva; a ex-secretária de 
Finanças de Cajazeiras, Jo-
sefa Vanóbia Ferreira Nó-
brega de Souza; além de 
Luci Fernandes Dutra Pe-
reira, Francisco Wander-
ley Figueiredo de Sousa, 
Solang Pereira da Costa e 
Maxwell Brian Soares de 
Lacerda.

Dos denunciados, Má-
rio Messias Filho, Afrânio 
Gondim e José Hélio con-
tinuam presos no presí-
dio regional de Cajazeiras, 
enquanto Márcio Braga 
de Oliveira está preso no 
quartel da Polícia Militar 
daquela cidade. Já Severi-
no Pereira da Silva, enge-
nheiro fiscal da Caixa Eco-
nômica Federal, que teve 
pedido de prisão temporá-
ria decretado pela Justiça 
Federal na quarta fase da 

Operação Andaime, defla-
grada no último dia 27 de 
janeiro, pagou fiança de 
R$ 30 mil e está solto.

Reparação dos danos
O Ministério Público 

	ederal re�uer �ue seja fi-
xado valor mínimo de R$ 
4.214.271,40 para repara-
ção dos danos causados, 
considerando os prejuízos 
sofridos pelo erário fede-
ral, o qual deverá ser de-
vidamente atualizado na 
data da sentença.

A operação
As quatro fases da 

Operação Andaime par-
tiram do desvendamento 
de organização criminosa 
de modelo empresarial, 
especializada em crimes 
do “colarinho branco” 
e operacionalizada por 
Francisco Justino do Nas-
cimento, e seus familiares, 
com o objetivo reiterado 
de fraudar licitações pú-
blicas em diversos muni-
cípios da Paraíba, Ceará e 
Rio Grande do Norte; mas-
carar desvios de recursos 
públicos em favor próprio 
e de terceiros; lavar o di-
nheiro público desviado e 
fraudar os fiscos federal e 
estadual. A existência e o 
modus operandi da orga-
nização criminosa foram 
confessados e detidamen-
te explicados por Justino 
em Acordo de Colabora-
ção Premiada.

“Andaime” denuncia 3 
ex-prefeitos no Sertão

Monica Yanakiew 
Da Agência Brasil



Solidariedade
Hemocentro de João Pessoa recebe soldados do 
Exército Brasileiro que decidiram doar sangue para 
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Visitantes e zeladores do cemitério mais antigo da capital dizem que faltam manutenção e segurança no local

Vândalos violam os túmulos e  
roubam peças no Boa Sentença 

O principal e o mais 
antigo cemitério público de 
João Pessoa, o Senhor da 
Boa Sentença, situado no 
bairro do Varadouro, so-
fre com depredação, roubo 
de peças e sujeira, além do 
mato �ue dificulta o acesso 
dos visitantes aos túmulos. 
O pior é que as pessoas que 
desejam visitar os jazigos 
dos entes queridos e que-
rem dar um passeio pelo 
local, saem horrorizadas 
porque encontram ossadas 
expostas e túmulos que-
brados. Com 271 anos de 
existência, e mesmo tendo 
parte de sua área tombada 
pelo Patrimônio Histórico 
da Paraíba, o Boa Sentença 
também sofre com a ação de 
vândalos, que entram e rou-
bam constantemente peças 
feitas em bronze, a exemplo 
de crucifixos, argolas e pla-
cas dos túmulos.

A reportagem tentou 
contato com a administra-
ção do cemitério no local, 
mas o responsável informou 
que não poderia dar entre-
vistas. Para a visitante Geru-
sa dos Santos, os roubos que 
acontecem no Boa Sentença 
mostram a falta de respeito 
do governo municipal com 
as famílias que enterram 
seus entes queridos no local. 
Ela revelou ainda que esses 
absurdos também aconte-
cem nos outros cemitérios 
públicos da cidade. 

Segundo uma das zela-
doras do Boa Sentença que 
não �uis se identificar para 
não sofrer retaliações da 
administração, o cemitério 
está realmente abandona-
do. “Sou zeladora há anos e 
sou testemunha de que vá-
rios túmulos daqui já foram 
violados e roubados. O pior 
é que as famílias dos mortos 
muitas vezes têm que arcar 
com todas as despesas para 
ajeitar os túmulos que inclu-
sive são violados por pes-
soas que trabalham aqui”, 
revelou.

Ela relatou também que 
quando uma pessoa chega lá 
e encontra o túmulo da família 
violado e pede ajuda a alguma 
outra pessoa que se diz zela-
dor para fazer o conserto, o 
falso zelador acerta o serviço 
e ao invés de comprar peças 
novas, rouba o produto de 
outros túmulos e vende peças 
roubadas para quem o contra-
tou como se fossem novas. A 
zeladora que não quis se iden-
tificar garantiu �ue esse tipo 
de golpe acontece muito no 
local. “Na verdade, aqui existe 
uma máfia �ue utili�a muito 
esse tipo de golpe”, disse ela 
complementando que a prin-
cipal reclamação dos visitan-
tes é sobre a falta de limpeza.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Além da violação e do roubo de peças em bronze, o Boa Sentença sofre ainda com o mato e com a ação de falsos trabalhadores que praticam golpe nas famílias que têm túmulos no cemitério  

Fotos: Edson Matos

Cemitério será preparado para Dia das Mães
Segundo o chefe da Divisão 

de Cemitérios da Secretaria do 
Desenvolvimento Urbano do Mu-
nicípio (Sedurb), Willames Viana, 
as famílias que procuram a admi-
nistração do cemitério em casos de 
roubo de peças dos túmulos geral-
mente são ressarcidas. “Acredito 
que os roubos que acontecem no 
Boa Sentença sejam de algumas 
pessoas que residem na comuni-
dade Bela Vista, que fica por trás 
do cemitério. A administração já 
fechou uma entrada que existia 
no muro de trás, mas eles (os mo-
radores) já arrombaram o muro, 
abrindo uma nova passagem”, 
revelou Viana.

O chefe da Divisão de Cemi-
térios informou que a segurança 
naquele campo santo é feita por 
cinco homens, mas os vândalos 
agem geralmente no período da 

noite e entram pela passagem 
que eles abriram nos fundos do 
cemitério, local onde os seguran-
ças não costumam ir no período 
noturno. 

No que diz respeito ao muro 
que caiu deixando algumas cata-
cumbas abertas na parte esquer-
da de quem entra no Boa Sen-
tença, deixando expostas diversas 
ossadas, os próprios zeladores do 
local afirmaram que elas estão à 
mostra  há cerca de seis meses. 
Mas, por outro lado, o chefe da 
Divisão de Cemitérios da Sedurb 
disse que o muro que cobria as 
catacumbas caiu recentemente 
após as últimas chuvas e que em 
breve o conserto será feito. 

Viana informou também que o 
trabalho de capinação e remoção 
de lixo vai começar a ser feito na 
próxima semana para preparar o 

cemitério para visitação do Dia das 
Mães. “O lixo, aliás, já começou 
a ser retirado do local”, concluiu. 

Meio ambiente
Para o promotor de Justiça 

do Meio Ambiente e do Patrimô-
nio Social de João Pessoa, João 
Geraldo Barbosa, o Boa Sentença 
é um dos locais que concentra 
grande acervo do patrimônio 
histórico, cultural, arquitetônico 
e artístico de João Pessoa. “Lá 
repousam os restos mortais de 
inúmeros paraibanos ilustres e 
outros que contribuíram para a 
história do Estado, além da pró-
pria estrutura de alguns túmulos 
ser a prova viva de detalhes ar-
quitetônicos e artísticos de épocas 
passadas”, disse o promotor, res-
saltando que o local merece mais 
respeito e cuidado.Queda de muro deixou ossadas expostas 

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento da 
Agropecuária e da Pesca (Se-
dap), em parceria com a So-
ciedade Rural da Paraíba, vai 
realizar de 21 a 28 de maio a 
50ª edição da Exposição Pa-
raibana de Produtos Agríco-
las e Industriais (Expapi), no 
Parque de Exposição Carlos 
Pessoa Filho, na cidade de 
Campina Grande.

O evento tem como obje-
tivo gerar volume de negócios 
para o setor agropecuário, 
comercialização de animais, 
máquinas e feno, além de 
apresentar novas tecnologias 
para o setor produtivo.

O secretário da Sedap, 
Rômulo Montenegro, destaca 
que a reabertura das expo-
sições em todo o Estado faz 
parte do planejamento estra-
tégico da secretaria e que a 
exposição em Campina Gran-
de é um compromisso com os 
produtores e criadores da re-
gião. "Campina sempre é pal-

co de grandes exposições e, 
apesar das dificuldades,  esta 
edição não será diferente. 
Nós já fi�emos duas edições 
em João Pessoa e Campina 
não pode ficar sem um even-
to desse porte. Os produtores 
e parceiros estão engajados 
para realizar  grandes negó-
cios. O governo tem contri-
buído e muito  para fortalecer 
e apoiar o agronegócio e de-
mais setores”, destacou. 

A feira conta ainda com 
a parceria da Federação da 
Agricultura e Pecuária da Pa-
raíba (Faepa), Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural  
(Senar-PB), Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae-PB), Associação 
Paraibana dos Criadores de  
Caprinos e Ovinos (Apacco), 
Associação Paraibana dos 
Criadores de Cavalos Manga-
larga Marchador,  Associação 
Brasileira dos criadores de 
Zebú, Organização das Coo-
perativas do Brasil (OCB), e 
Kennel Clube da Paraíba.

Expapi acontece no 
mês de maio em CG

Agricultura familiar

Uso da energia solar é tema 
de encontro da Emater-PB 

Discutir e avaliar pro-
cedimentos de implementa-
ção do Programa de Energia 
Solar na agricultura familiar 
com recursos do Pronaf Eco 
é um dos principais objetivos 
do encontro de coordenado-
res regionais da Empresa de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural da Paraíba (Emater
-PB), que acontecerá na ter-
ça-feira (7), em Cajazeiras. O 
evento começa às 8h, na sede 
do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais do município, e 
será aberto pelo presidente 
da 
estão �nificada EmepaȀ
�nterpaȀEmater, Nivaldo �a-
galhães.

Após a abertura, o coor-
denador regional da Emater 
em Itabaiana, Paulo Emílio 
de Souza, fará uma explana-
ção do primeiro projeto de 
energia solar fotovoltaica, 

instalado há pouco tempo no 
município de Ingá, resultado 
do acordo de cooperação téc-
nica entre o Governo do Esta-
do e Banco do Nordeste, com 
execução da Emater.

O projeto foi instalado 
no Sítio Caldeirão, do agricul-
tor José Francisco, que tra-
balha com bovinocultura de 
leite e de corte, além da pro-
dução de silagem para ali-
mentação do rebanho.  Com 
um custo de R$ 21.340,80, o 
projeto foi implantado no sis-
tema On Grid, ou seja, ligado 
diretamente na rede elétrica, 
com geração de ͵ͲͲ��hȀ
m²s, suficiente para atender 
as demandas da proprie-
dade, como também gerar 
bônus para descontar em 
outras unidades de consumo 
de energia pertencentes ao 
beneficiário.

�o final do encontro, os 
coordenadores apresentarão 
à diretoria colegiada da Ema-
ter uma pauta de sugestões e 
procedimentos, cuja finalida-
de é propor um nivelamento 
e uniformização dos proto-
colos dos trabalhos técnico, 
gerencial e administrativo 
das 15 coordenadorias re-
gionais. 

A energia solar é uma 
alternativa para os agricul-
tores familiares melhorarem 
a renda e a qualidade da 
produção. O agricultor in-
teressado em participar do 
programa deve se dirigir ao 
escritório da Emater de seu 
município munido de docu-
mentos pessoais e do imóvel 
rural, Declaração de Aptidão 
ao Pronaf (DAP), além da 
proposta de viabilidade téc-
nica e econômica.

As famílias dos 
mortos muitas vezes 
têm que arcar com 

todas as despesas para 
ajeitar os túmulos, que 
inclusive são violados 
por pessoas daqui
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Segundo o Detran, menos de 10% dos condutores submetidos a testes de bafômetros no período da folia beberam

Consumo de álcool associado à 
direção cai durante o Carnaval

Menos de 10% dos con-
dutores submetidos a testes 
de bafômetros durante o 
Carnaval deste ano apresen-
taram indícios de consumo 
de álcool. Os testes de etilô-
metro foram realizados em 
516 condutores, durante o 
sábado e a terça-feira das 
comemorações de Momo, no 
Litoral e na região metropo-
litana de João Pessoa. Nesse 
período, �oram flagrados ͷͲ 
condutores dirigindo sob o 
efeito de bebida alcoólica.

A constatação foi fei-
ta pelo superintendente do 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PB), Aga-
menon Vieira, após os núme-
ros divulgados pela Coorde-
nação da Operação Lei Seca. 
ǲ�s nïmeros confirmam �ue 
estamos no caminho certo 
�uando de�endemos �ue não 
há outra saída para diminuir 
os altos índices de acidentes 
de tr�nsito, �ue não seja atra-
vés do investimento na edu-
cação, com foco no segmento 
do combate à alcoolemia”, de-
clarou Agamenon Vieira.

Para ele, é preciso desta-
car o trabalho dos agentes da 
�peração �ei �eca, �ue cami-
nha junto com a �ivisão de 
Educação de Trânsito (DET) 
e a Escola Pública de Trân-
sito (EPTran) do Detran da 
Paraíba. “Para isso, existe um 
planejamento de atividades a 
serem repassadas à popula-

ção, principalmente através 
das crianças e adolescentes”, 
enfatizou o superintendente 
do órgão.

Parcerias
Ele ainda destacou a 

parceria com o Batalhão de 
Policiamento de Trânsito 
(BPTran) durante este Car-
naval, mas também para 
um futuro próximo. “Temos 
a pretensão de, brevemen-
te, ampliar esse trabalho de 
combate à alcoolemia para 
todo o Estado, também em 
conjunto com as ���ransǳ.

Para isso, o superinten-
dente Agamenon Vieira fez a 
entrega de mais 20 etilôme-
tros ȋba�ØmetrosȌ � e�uipe 
da Operação Lei Seca e mais 
ͳͲ �its do e�uipamento ao 
Comando do BPTran. Nas pró-
ximas semanas, mais 38 bafô-
metros serão distribuídos pelo 
Detran da Paraíba, para uso do 
policiamento de trânsito.

�or meio das e�uipes da 
Operação Lei Seca, o Detran 
intensificou suas ações de 
fiscalização durante o Car-
naval. �l±m das notificações 
por direção sob influ²ncia de 
álcool, foram apreendidas 36 
carteiras de habilitação e 24 
veículos foram removidos ao 
pátio de custódia do Detran.
�s ações ainda notificaram 
82 pessoas pela prática de 
outras infrações ao Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB). Os testes de etilômetro foram realizados em 516 condutores, durante o sábado e a terça-feira de Momo, no Litoral e na região metropolitana de João Pessoa.

Foto: Roberto Guedes

O trabalho investigativo 
da Polícia Civil para a repres-
são �ualificada ao com±rcio 
de drogas em Campina Gran-
de resultou na prisão dos 
irmãos Olibamar Fernandes 
de Oliveira, de 39 anos, e de 
Jonas Fernandes de Oliveira, 
de 50 anos. Ambos são sus-
peitos de tráfico de drogas e 
estavam sendo investigados 
pela e�uipe da �elegacia de 
Repressão a Entorpecentes 
(DRE) da cidade, sendo lo-
calizados e presos na manhã 
de ontem (3), no distrito de 
Galante. 

De acordo com a polícia, 
as investigações foram ini-
ciadas a partir de denúncias 
encaminhadas à unidade po-
licial especializada pela po-
pulação, por meio do núme-
ro ͳͻ͹, �is�ue �enïncia da 
Secretaria da Segurança e da 
Defesa Social (Seds). “Na re-
sid²ncia deles �oi apreendido 
meio �uilo de maconha, al±m 
de sacos plásticos usados na 
embalagem das drogas, �ue 

estavam escondidas em um 
sofá e em meio a plantas, 
para dificultar a ação poli-
cial”, explicou o delegado da 
DRE, Ramirez São Pedro. 

Os policiais civis tam-
b±m in�ormaram �ue �li-
bamar 	ernandes já possui 
condenação por tráfico de 
drogas e �ue tamb±m havia 
um mandado de prisão ex-
pedido pelo Juízo da Vara de 
Execução Penal, pelo mesmo 
crime. Já Jonas Fernandes 
cumpriu mais de 10 anos de 
prisão pela prática de homi-
cídio �ualificado. 

“Segundo informações 
de moradores de Galante, 
os suspeitos, �ue comanda-
vam o tráfico local, aterro-
rizavam a comunidade e a 
ameaçava, para �ue não co-
municasse as ações ilícitas à 
polícia. Contudo, mais uma 
vez, a contribuição da popu-
lação, por meio do �is�ue 
197, foi fundamental para 
o ²xito da ação policialǳ, �ri-
sou Ramirez. 

PC prende suspeitos 
de tráfico de drogas

Foi apreendido meio quilo de maconha, além de sacos para a embalagem 

Foto: xxxxxxxxxxxxxx

A Polícia Militar 
abordou dois adolescen-
tes, de ͳ͹ anos cada, �ue 
estariam se preparando 
para assaltar uma pada-
ria, no início da manhã 
dessa sexta-feira (3), e 
apreendeu com eles um 
revólver calibre 38, no 
bairro do Bessa, em João 
�essoa. �s jovens são da 
cidade de Bayeux.

A apreensão dos dois 
aconteceu �uando uma 
das viaturas do 1º Distri-
to Integrado de Seguran-
ça Pública (Disp) de Ma-
naíra, sob o comando do 
sargento Fernando Mar-
tins, realizava rondas e 
passou pela dupla, �ue se 
aproximava da padaria.

Segundo o sargento 
�ue comandava a e�uipe 
policial, um dos suspeitos 
ainda chegou a cumpri-
mentar os policiais para 
tentar disfarçar. “Ele ace-
nou para nós, fazendo um 
sinal de cumprimento, 
mas desconfiamos por�ue 
os dois apresentaram um 
certo nervosismo �uando 
perceberam a presença 
da viatura. Realizamos a 
abordagem e encontra-
mos com eles a arma, �ue 
suspeitamos �ue seria 
usada para cometer um 
assalto a padaria”, disse.

Os dois foram levados 
para a Central de Polícia 
Civil, no Geisel, onde um 
deles foi liberado e contra 
o outro foi registrado um 
procedimento por porte 
ilegal de arma.

PM impede 
assalto a 
padaria 
no Bessa

As 211 famílias do As-
sentamento Barbaço, loca-
lizado nos municípios de 
Araruna e Cuité, na região 
do Curimataú paraibano, 
comemoram a entrada em 
funcionamento de dois po-
ços artesianos profundos 
com catavento para bom-
beamento da água, reser-
vatório de armazenagem 
e chafarizes para distri-
buição. Com cerca de 60 
metros de profundidade e 
água de boa �ualidade, os 
poços foram perfurados 
nos dois extremos do as-
sentamento, �ue tem área 
de aproximadamente �ua-
tro mil hectares e está loca-
li�ado a cerca de ʹʹͲ �ui-
lômetros de João Pessoa, 
em uma região com baixos 
índices pluviométricos.   

A instalação dos poços 
foi a primeira ação efetiva 
do Incra/PB na infraes-
trutura do Assentamento 
�arbaço, �ue �oi criado em 
ͳͻͻ͸ pela �uperintend²n-
cia do Incra no Rio Grande 
do Norte (Incra/RN) e pas-
sou � jurisdição do �ncraȀ
PB em 2 de setembro de 
2016 com a publicação da 
�ortaria N͑ ͷ no �iário �fi-
cial da União (DOU), após 
constatação, através de 
georreferenciamento, de 
�ue a área do assentamen-
to, na divisa entre o Rio 
Grande do Norte e a Paraí-
ba, pertence integralmente 
ao território paraibano.

Nos próximos meses, o 
Incra/PB vai realizar o le-
vantamento das demandas 
de infraestrutura do as-

sentamento e, em parceria 
com o Banco do Nordeste 
(BNB),  possibilitar o aces-
so das famílias assentadas 
às linhas de crédito do Pro-
grama Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf) através da 
emissão de Declaração de 
Aptidão ao Pronaf (DAP) – 
documento �ue identifica 
o agricultor familiar e dá 
acesso a políticas do Go-
verno Federal, a exemplo 
do Pronaf e dos programas 
de compra pública, como o 
de ��uisição de �limentos 
(PAA) e o de Alimentação 
Escolar (Pnae).

“As ações de infraes-
trutura vão transformar a 
vida das famílias assenta-
dasǳ, afirmou o superinten-
dente do Incra/PB, Rinaldo 
�aranhão, �ue visitou o 
Assentamento Barbaço no 
ïltimo dia ʹͶ, juntamente 
com o chefe da Divisão de 
Obtenção de Terras e Im-
plantação de �rojetos de 
Assentamento da autar-
�uia, �eomax �andeira, e o 
chefe da Divisão de Desen-
volvimento de �rojetos de 
Assentamento do Incra no 
estado, Marcos Faro. 

Reunião 
Durante a reunião com 

os assentados, foram tra-
tados temas relacionados 
à infraestrutura do assen-
tamento, à preservação da 
área da reserva ambiental, 
ao processo de concessão 
de cr±ditos aos beneficiá-
rios da reforma agrária por 
meio do Pronaf e ao levan-

tamento de outras deman-
das do assentamento.

De acordo com o supe-
rintendente do Incra/PB, 
também será regulariza-
da a situação das famílias 
�ue estão com documentos 
pendentes para �ue elas 
possam acessar os progra-
mas governamentais.  

“Teremos um olhar 
especial para a infraestru-
tura e a assist²ncia t±cnica 
às famílias do Assenta-
mento Barbaço. Para tan-
to, faremos nos próximos 
meses um levantamento 
das �amílias �ue ainda es-
tão com documentos pen-
dentesǳ, afirmou o supe-
rintendente.

� fim de colaborar com 
o levantamento das deman-
das do Assentamento, a As-
sociação do Assentamento 
�arbaço entregou � e�uipe 
do �ncraȀ�� um ofício com 
sugestões de melhorias 
para a localidade. 

“Entregamos a solici-
tação ao novo superinten-
dente com a intenção de 
colaboramos com a nova 
gestão,  acreditando �ue 
seremos ouvidos, já �ue o 
primeiro passo foi dado, a 
e�uipe do �ncra veio con-
versar conosco”, disse a 
presidente da Associação 
do Assentamento Barbaço, 
Vitória Edna Ferreira de 
Lima. “Tenho certeza de 
�ue esse trabalho conjun-
to entre a nossa associação 
e o Incra será o futuro do 
nosso assentamento, fu-
turo este �ue vamos cons-
truir juntosǳ.

211 famílias começam a 
receber ações do Incra/PB
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Prazo final vai até o dia 28 de abril e a multa por atraso ou não declaração é de no mínimo R$ 167,54

Receita já recebeu mais de 5 mil 
declarações do IR de paraibanos

A Receita Federal na Pa-
raíba contabilizou que até as 
11h20 de ontem os paraibanos 
já haviam enviado 5.530 decla-
rações para os computadores 
da Receita Federal, represen-
tando 1,88% do total recebido 
a nível Brasil. Na Paraíba, se-
gundo o delegado substituto 
da DRF, Hamilton Sobral Gue-
des, a previsão é o recebimen-
to de 290 mil declarações até 
o pra�o final, �ue vai at± as 
23h59min59seg do dia 28 de 
abril.

Para este ano, desde o dia 
23 de fevereiro está disponibi-
lizado o programa para down-
load. De acordo com a Receita, 
ano passado mais de 280 mil 
contribuintes fi�eram suas de-
clarações. A multa por atraso 
ou não declaração é de, no mí-
nimo, R$ 167,54.

O programa da Declaração 
de Ajuste Anual do Imposto de 

Renda Pessoa Física – exercício 
2017 está liberado desde o úl-
timo dia 2. O contribuinte que 
tiver dúvidas na hora de fazer 
sua Declaração do Imposto de 
Renda pode recorrer ao link de 
Perguntas e Respostas 2017, 
disponibilizado no site da Re-
ceita Federal:http://www.re-
ceita.fazenda.gov.br/publico/
perguntao/Irpf2015/Pergun-
taseRespostasIRPF2015.pdf.

De acordo com a Recei-
ta Federal os contribuintes 
que enviarem a declaração 
no início do prazo, sem erros, 
omissões ou inconsistências, 
também receberão mais cedo 
as restituições do Imposto de 
Renda. Idosos, portadores de 
doença grave e deficientes fí-
sicos ou mentais têm priorida-
de. As restituições começarão 
a ser pagas em 16 de junho, e 
seguem até dezembro, para os 
contribuintes cujas declara-
ções não caíram em malha fina. 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Linhas de crédito para antecipar a restituição

Deve declarar quem ganhou R$ 28.559,70 

Várias instituições bancários, 
entre elas o Banco do Brasil co-
meçaram a liberar linhas de cré-
dito para antecipar a restituição a 
quem tem direito a estes recursos, 
quando a Receita Federal passou 
a receber as declarações.

Desde a liberação para a De-
claração do Imposto de Renda, o 
Banco do Brasil reabriu a linha de 
CDC Antecipação de Imposto de 
Renda (IRPF). É possível antecipar 
até 100% do valor do crédito a 
ser restituído, limitado a R$ 20 
mil, com taxas de juros a partir 
de 2,11% a.m. Em linha com a 
revisão da taxa Selic pelo Comitê 

de Política Monetária (Copom), 
decisão de 22 de janeiro, houve 
redução de taxa média de 0,10 p.p 
(comparativo com 2016).

A antecipação do IRPF pode 
ser contratada por correntistas com 
limite de crédito aprovado e que 
tenham indicado o Banco do Brasil 
para recebimento da restituição. 
As contratações podem ocorrer 
via Aplicativo BB para celulares e 
tablets, via internet e também nos 
terminais de autoatendimento, na 
Central de Atendimento BB e nas 
agências do Banco em todo o país. 
O pagamento é realizado somente 
na data do crédito da restituição 

ou no vencimento do contrato, que 
será no dia 15 de Janeiro de 2018, 
o que ocorrer primeiro.

“Em 2016 a linha desembol-
sou mais de R$ 500 milhões. A 
antecipação é uma alternativa 
para auxiliar no equilíbrio das fi-
nanças, uma vez que o valor não 
impacta o orçamento mensal dos 
clientes. É possível quitar outros 
compromissos com taxas de ju-
ros mais elevadas, contribuindo 
assim para o uso responsável do 
crédito”, explica Edson Pascoal 
Cardozo, diretor de Empréstimos, 
Financiamentos e Crédito Imobi-
liário do BB.

Devem declarar a renda pes-
soas que em 2016 obtiveram 
rendimentos tributáveis igual ou 
maior que R$ 28.559,70 - o que 
refere-se a um salário mensal de 
R$ 2.196,90, contando com o 13º -; 
ou recebeu rendimentos isentos de 
tributos maiores a partir de R$ 40 
mil (aplicação em poupança, por 

exemplo); investiu na bolsa de va-
lores; ganhou dinheiro com alie-
nação de bens ou direitos; obteve 
receita bruta de R$ 142.798,50 
referente à atividade rural ou 
pretende compensar prejuízos de 
anos anteriores; quem teve em 31 
de dezembro propriedade em seu 
nome de valor total ou superior a 

R$ 300 mil; passou a morar no 
Brasil em qualquer mês de 2016 e; 
quem optou por isenção do impos-
to de renda sobre ganho de capital 
na venda de imóveis residenciais 
onde o dinheiro foi aplicado na 
compra de outros imóveis no país 
num prazo de até 180 dias do 
fechamento do contrato de venda.

O Banco do Bra-
sil vem buscando um 
processo cada vez 
mais digital, com be-
nefícios para seus 
correntistas. No ano 
passado, a contra-
tação realizada por 
meio do APP BB para 
celulares e tablets 
permitiu o envio de 
foto do recibo pelo 
próprio aplicativo, 
sem necessidade do 
cliente ir à agência. 
Para este ano, o BB 
traz a facilidade tam-
bém para o cliente 
que realizar a anteci-
pação pela internet: 
ele poderá realizar 
o upload do recibo 
da Declaração do IR, 

Facilidade 
para os 
clientes

O contribuinte que tiver dúvidas na hora de fazer sua declaração pode recorrer ao link de Perguntas e Respostas 2017, disponibilizado no site da Receita 

A Comissão Inte-
rinstitucional de Edu-
cação Ambiental no Es-
tado da Paraíba – CIEA 
se reúne na próxima 
terça-feira (7) para dar 
início aos trabalhos do 
grupo. Formada por 44 
representantes do Po-
der Público, da socieda-
de civil e de instituições 
convidadas, a comissão 
inédita na Paraíba tem 
como objetivo alavan-
car as ações voltadas à 
promoção da educação 
ambiental até 2018. 

De acordo com a 
coordenadora executi-
va do grupo e gerente 
de Meio Ambiente da 
Secretaria de Estado da 
Infraestrutura, Recur-
sos Hídricos, Meio Am-
biente, Ciência e Tec-
nologia (Seirhmact), 
Vanessa Oliveira Fer-
nandes, uma das ta-
refas primordiais da 
comissão será centrar 
fogo na elaboração de 
políticas públicas de 
educação ambiental, 
considerando a ne-
cessidade, por meio 
do Poder Público, da 
tomada de providên-
cias no sentido de es-
tabelecer parâmetros, 
diretrizes, conteúdos, 
linhas de ação e outros 
elementos fundamen-
tais à execução das 
políticas públicas am-
bientais na Paraíba.

O secretário execu-
tivo do Meio Ambiente, 
Fabiano Lucena, tam-
bém ressaltou a impor-
tância da comissão. “A 
CIEA é um espaço de-
mocrático e participati-
vo para o planejamento 
de políticas públicas 
educativas e ambien-
tais”, ressaltou.

Educação 
ambiental 
em debate 
terça-feira

PRG da UFPB cadastra os 
selecionados do SiSU 2017

Os 3.806 candidatos se-
lecionados da lista de espera 
do �istema de �eleção �nifica-
da (SiSU) 2017, divulgada no 
Edital nº 8 da Pró-Reitoria de 
Graduação da Universidade Fe-
deral da Paraíba (PRG/UFPB), 
devem realizar o cadastramen-
to obrigatório para o primeiro e 
segundo períodos nos dias 11, 
12 e 13 deste mês. Para confe-
rir a lista de convocados, acesse 
o endereço www.prg.ufpb.br.

 Para fazer o cadastramen-
to nos 123 cursos da institui-
ção, o aluno deve comparecer 
pessoalmente (ou o procura-
dor legalmente constituído) na 
Central de Aulas no Campus 
I em João Pessoa, para todos 
os quatro campi. O horário de 
atendimento é das 8h às 12h 
e das 14h às 17h. O candidato 
deve conferir no endereço ele-
trônico www.prg.ufpb.br o ho-

rário de cadastramento do seu 
curso. 

No ato de realização do 
cadastramento, o candidato ou 
procurador devidamente auto-
rizado, deve apresentar o ori-
ginal e a cópia autenticada da 
cédula de identidade, Cadastro 
de Pessoa Física (CPF), Certi-
dão de Nascimento ou de Casa-
mento, comprovante da eleição 
de 2016 (no caso de brasilei-
ros maiores de 18 anos), pro-
va de quitação com o Serviço 
Militar para os brasileiros do 
sexo masculino maiores de 18 
anos, certificado de conclusão 
do Ensino Médio, ou de curso 
equivalente, ou diploma de gra-
duação em curso superior. Os 
candidatos que foram selecio-
nados para as vagas reservadas 
têm que levar a documentação 
comprobatória.

 O Edital nº 8 esclarece ain-

da �ue �oram classificados os 
candidatos que manifestaram 
seu interesse por meio da pági-
na do SiSU/MEC no período de 
30 de janeiro a 10 de fevereiro.

Ficará sem a vaga, e será 
considerado desistente, o can-
didato aprovado na lista que 
não realizar o cadastramento 
obrigatório no prazo estabele-
cido e não apresentar a docu-
mentação exigida pela Pró-Rei-
toria de Graduação.

A PRG informa que não 
será realizado o cadastramen-
to do candidato fora do prazo 
e horários estabelecidos pelo 
cronograma registrado no Edi-
tal nº8/2017 da PRG.

Todas as informações e de-
talhes sobre a quarta chamada 
do SiSU podem ser conferidas no 
endereço eletrônico www.prg.
ufpb.br; ou pelos telefones: (83) 
3216-7892 ou (83) 3216-7087.

As empresas que ti-
veram indeferimento na 
opção do Simples Nacional 
deverão comparecer à re-
partição fiscal mais próxi-
ma do domicílio do estabe-
lecimento até o dia 17 de 
março para fazer a recon-
sideração. O edital com o 
número do CNPJ indeferido 
na opção do Simples já foi 
publicado no �iário �ficial 
Eletrônico, mas pode tam-
bém ser acessado no link 
goo.gl/uFGEwC

Impugnação
Segundo o chefe do 

Núcleo do Simples Nacional 
da Receita Estadual, Lin-
demberg Roberto de Lima, 

o pedido de impugnação da 
opção deve ser protocola-
do impreterivelmente até o 
dia 17 de março e nele deve 
constar a prova da regulari-
zação da pendência impedi-
tiva ao Simples Nacional, de 
acordo com o previsto na 
Portaria 123/GSER/09. 

“Aqueles que ainda ti-
verem dúvida sobre as pen-
d²ncias cadastrais ou fiscais 
criticadas pela Receita Esta-
dual podem consultar a pá-
gina da SER virtual o serviço 
Simples Nacional/Consultar 
regularidade ou então soli-
citar na Repartição Fiscal a 
emissão do Termo de Inde-
ferimento da opção do Sim-
ples Nacional”, detalhou.

Empresas podem 
recorrer até dia 17

Foto: Marcos Russo

Indeferida no Simples
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Objetivos são aumentar a proteção da criança, com elevada cobertura vacinal, e ampliar a imunidade de adolescentes 

Saúde anuncia ampliação de 
público-alvo para seis vacinas

O Ministério da Saúde 
anunciou a ampliação do pú-
blico alvo para seis doses que 
integram o Calendário Na-
cional de Vacinação - tríplice 
viral, tetra viral, dTpa adulto, 
HPV, meningocócica C e hepa-
tite A.

As mudanças, segundo a 
pasta, têm como objetivo au-
mentar a proteção de crian-
ças, garantindo elevada cober-
tura vacinal, além de ampliar a 
imunidade de adolescentes e 
diminuir a circulação de doen-
ças na população.

“Não adianta a vacina 
estar disponível no posto de 
saúde. É necessário que pelo 
menos 95% das crianças do 
município recebam a dose”, 
destacou a coordenadora do 
Programa Nacional de Imuni-
zações, Carla Domingues.

Entre os adultos, a meta 
é manter a eliminação do sa-
rampo e da rubéola e diminuir 
o número de casos de caxum-
ba e coqueluche.

�onfira como fica a apli-
cação das seis vacinas após as 
alterações:

- Hepatite A: passa a ser 
disponibilizada para crian-
ças até 5 anos. Antes, a idade 
máxima era 2 anos. A vacina, 
segundo o ministério, é consi-
derada altamente efica�, com 
taxas de soroconversão de 
94% a 100%.

- Tetra viral (sarampo, 
caxumba, rubéola e varicela): 
este ano, para crianças, há 
ampliação da oferta da dose, 
que passa a ser administrada 
de 15 meses até 4 anos. Antes, 
a aplicação era feita entre 15 
meses e menores de 2 anos. A 
recomendação é uma primei-
ra dose da tríplice viral (sa-
rampo, caxumba e rubéola) 
aos 12 meses e uma segunda 
dose a tetra viral aos 15 me-
ses.

- HPV: a partir de 2017, 
será ofertada também para 
meninos. Desde 2014, a dose 
é oferecida a meninas de 9 
a 13 anos. No próximo ano, 
público-alvo vai incluir ainda 
meninas de 14 anos. Este ano, 
além dos meninos, a vacina 
será oferecida a homens que 
vivem com HIV e Aids entre 9 
e 26 anos e para imunodepri-
midos, como transplantados 
e pacientes oncológicos.

- Meningocócica C: pas-
sa a ser disponibilizada para 
adolescentes de 12 e 13 anos. 
A faixa etária será amplia-
da gradativamente até 2020, 
quando serão incluídos crian-

ças e adolescentes de 9 a 13 
anos. O esquema vacinal será 
de um reforço ou uma dose 
única, conforme situação va-
cinal.

- dTpa adulto (difteria, 
tétano e coqueluche): passa a 
ser recomendada para as ges-
tantes a partir da 20ª semana. 
As mulheres que perderam a 
oportunidade de se vacinar 
durante a gravidez devem re-
ceber a dose durante o puer-
pério (até 40 dias após o par-
to). A medida busca garantir 
que os bebês já nasçam prote-
gidos contra a coqueluche por 
conta de anticorpos transferi-
dos pela mãe ao feto frente a 
gestação.

- Tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola): este ano, 
será introduzida a segunda 
dose da vacina para a popu-
lação de 20 a 29 anos. Ante-
riormente, a segunda dose era 
aplicada apenas em pessoas 
com até 19 anos. A mudança 
leva em consideração surtos 
de caxumba registrados nos 
últimos anos no país, sobre-
tudo entre adolescentes e 
adultos jovens. As duas doses 
passam a ser indicadas para 
pessoas de 12 meses a 29 
anos. Para adultos de 30 a 49 
anos, permanece a indicação 
de apenas uma dose.

Calendário
Atualmente, são oferta-

das gratuitamente via Sistema 
Único de Saúde (SUS) 19 vaci-
nas recomendadas pela Orga-
nização Mundial da Saúde. Por 
ano, são disponibilizadas na 
rede pública cerca de 300 mi-
lhões de doses de imunobioló-
gicos que combatem mais de 
20 doenças.

De acordo com o minis-
tro da Saúde, Ricardo Barros, 
a previsão de investimentos 
na área, em 2017, é da ordem 
de R$ 3,9 bilhões. “Com este 
calendário ampliado, além de 
incluir novas doses, estamos 
permitindo que elas sejam to-
madas em um período maior. 
O objetivo é que um maior 
percentual da população este-
ja imunizada”, disse.

Segundo ele, as alterações 
só foram possíveis em razão 
de uma economia de R$ 66,5 
milhões obtida a partir da ne-
gociação de três vacinas: he-
patite B, HPV e dTpa. Barros 
disse ainda �ue a efici²ncia 
de gestão também garantiu 
a compra de 11,5 milhões de 
doses extras da vacina contra 
a febre amarela.

Ao todo, 90 soldados integrantes do Primeiro Grupamento de Engenharia, com sede em João Pessoa, compareceram  ontem ao banco de sangue
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Soldados do Exército se reúnem 
para doar sangue no Hemocentro

Soldados do Exército 
Brasileiro se reuniram ontem 
para doar sangue no Hemo-
centro da Paraíba. A expec-
tativa é que a iniciativa ajude 
a melhorar o estoque da ins-
tituição, já que atualmente 
a reserva de sangue está em 
um nível considerado baixo.

Para a coordenadora 
do Núcleo de Ações Estra-
tégicas do Hemocentro, Di-
vane Cabral, a parceria com 
o Exército e instituições é 
fundamental para manter a 
regularidade do estoque de 
sangue. A segunda tenente 
Charlâne Marinho Almeida 
Urach e assistente social do 

Hospital Guarnição do Exér-
cito destacou que a ação re-
alizada nessa sexta-feira rea-
firmou a parceria do Ex±rcito 
Brasileiro com o Hemocentro. 
“Durante o ano as doações de 
sangue serão contínuas”, fri-
sou.

Ao todo, 90 soldados 
integrantes do Primeiro 
Grupamento de Engenha-
ria, com sede em João Pes-
soa, compareceram ao ban-
co de sangue, mas alguns 
não puderam doar por não 
atenderem a critérios como 
ter dormido bem na noite 
anterior à doação ou estar 
alimentado.

Para a maioria dos sol-
dados foi a primeira expe-
riência. Este foi o caso do 
soldado Alan Ferreira Perei-
ra, de 18 anos. “Sempre tive 
vontade de doar, mas esta é 
minha primeira experiência. 
É importante incentivar as 
pessoas a doar porque este 
é um gesto humanitário que 
salva vidas”, declarou.

 Já na recepção, os mili-
tares receberam orientações 
sobre as etapas classificadas 
como ciclo do doador, com-
posta pelo cadastro, pré-tria-
gem, triagem clínica e coleta 
de sangue. As informações 
foram fornecidas por assis-

tentes sociais. No setor de 
coleta, eles foram atendidos 
por enfermeiros e técnicos de 
enfermagem.

Doação de sangue
Estão aptos a doar 

sangue candidatos em bom 
estado de saúde, idade en-
tre 16 anos completos e 69 
anos, peso acima de 50kg. 
Menor de 18 anos somente 
podem fazer doação com 
termo de autorização dos 
pais ou responsável legal. É 
necessário portar documen-
to de identidade original, 
com foto, válido em todo o 
território nacional.

Hospital realiza festa de 
carnaval para crianças

Atenção à saúde

SES capacita profissionais sobre 
tratamento de tabagismo pelo SUS

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio 
do Núcleo de Doenças e 
Agravos Não Transmissí-
veis, promoverá, na pró-
xima terça-feira (7), capa-
citação sobre tratamento 
do fumante pelo Programa 
Nacional de  Controle do Ta-
bagismo/Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) para pro-
fissionais de saïde dos ͸ͷ 
municípios que integram 
a I Macrorregião de Saúde 
(1ª, 2ª e 12ª Gerências Re-
gionais de �aïdeȌ. � �ualifi-
cação será das 8h às 12h30, 
no auditório do Centro For-
mador de Recursos Huma-
nos (Cefor-PB), no bairro 
da Torre, em  João Pessoa.

O objetivo da capaci-
tação ± �ormar os profis-
sionais de saúde para a 
abordagem e tratamento 

do fumante na rede SUS, 
promovendo a melhoria do 
acesso e da qualidade da 
atenção à saúde. 

ǲ�erão �ualificados dois 
profissionais por município, 
especialmente, médicos, en-
fermeiros e psicólogos, além 
de outros profissionais da 
saúde, de nível superior, que 
tenham perfil para trabalha-
rem com o Programa de Ces-
sação do Tabagismo e que se-
jam multiplicadores em seus 
municípios”, explicou a che-
fe do Núcleo de Doenças e 
Agravos Não Transmissíveis, 
da SES, Gerlane Carvalho.

Dos 65 municípios da I 
Macrorregião de Saúde, 27 
possuem o Programa Na-
cional de Controle do Ta-
bagismo na Atenção Básica 
e Especializada, de acordo 
com o último preenchi-

mento do FormSus/ Minis-
tério da Saúde, em novem-
bro de 2016.

 “Vale salientar que o 
referido programa consiste 
na abordagem cognitivo-
comportamental, poden-
do ser associado ao  apoio 
medicamentoso quando se 
fi�er necessárioǳ, disse.

Gerlane lembrou tam-
bém que, para alguns pa-
cientes, é necessário o uso 
de remédio. Nestes casos, o 
usuário passa por uma ava-
liação médica. Para aquele 
que tem um grau de depen-
dência muito alta, geral-
mente o médico associa ao 
acompanhamento das ses-
sões terapêuticas, o trata-
mento com medicamentos.

De acordo com a pro-
gramação, serão realizadas 
três palestras: “Programa 

Nacional de Controle do 
Tabagismo na Atenção Bá-
sica”, com Morgana Brito, 
da Atenção Básica da SES; 
“Deixando de fumar sem 
mistério/ Programa Nacio-
nal de Controle do Tabagis-
mo”, com a psicóloga Maria 
da Guia Costa e “Tratamen-
to medicamentoso”, com o 
pneumologista Sebastião 
Costa.

O Complexo de Pediatria 
Arlinda Marques, que integra 
a rede hospitalar do Estado, 
realizou esta semana a festa 
de carnaval para as crianças 
internas. O evento foi organi-
�ado pela e�uipe de profis-
sionais do Grupo de Trabalho 
Humanizado (GTH)  e pelo 
pessoal do projeto  “Giro da 
Alegria”, formado por fun-
cionários do Arlinda que de-
monstraram interesse em 
levar alegria e descontração 
para os pacientes familiares.

As crianças brincaram e 
se divertiram ao som de mar-
chinhas de carnaval e muito 
frevo. O local da festa foi de-
corado com adereços alusivos 
ao período e todas as crianças 

estavam fantasiadas.
Essa festa faz parte de um 

calendário de atividades  que 
são realizadas em períodos  
festivos do ano, a exemplo da 
Páscoa, São João, Dia da Crian-
ça e Natal e é mais uma ação 
de humanização que o hospi-
tal oferece  às nossas crianças 
e seus familiares.

Para  os que compõem 
a administração do Arlinda 
Marques, é muito  importante 
a realização de eventos como 
estes que servem para elevar 
a autoestima das crianças,  
proporcionando momentos  
de alegria e descontração e fa-
zendo com que elas esqueçam 
um pouco a tristeza por esta-
rem internadas .

Serão qualificados 
dois profissionais 
por município, 
especialmente 

médicos, enfermeiros e 
psicólogos



Teatro
Cia Cara Dupla inicia hoje, na capital, temporada de 
Pluft, o Fantasminha para comemorar os 60 anos do 
espetáculo e que tem cunho beneficente.  Página 12
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Temas serão discutidos durante debate no Projeto Tertúlia que acontece hoje, na Gibiteca do Espaço Cultural

Novidades tecnológicas para a  
criação de arte e conteúdo de HQ   

Com as novas tecno-
logias, as mudanças em 
todos os ramos, princi-
palmente no de criação 
de arte e conteúdo, estão 
se modificando e ficando 
mais rápidos. Então na 
tentativa de acompanhar 
esse crescimento de larga 
escala acontece hoje mais 
uma discussão sobre os 
“Métodos e técnicas digi-
tais para construir uma 
história em quadrinhos” 
no Espaço Cultural. O 
evento, que acontece sem-
pre na 
ibiteca �enfil, ± 
mais uma reunião de uma 
série de discussões que 
vem acontecendo desde 
novembro do ano passado 
onde quadrinistas e públi-
co interessado no mundo 
dos HQ’s se reúnem e de-
batem as problemáticas 
propostas pela organiza-
ção da Gibiteca. O bate-pa-
po têm início às 16h, mas 
percorre até as 18h e a en-
trada é franca.    

“Acredito que os 
quadrinistas estão li-
dando muito bem com 
essas mudanças nas mí-
dias, porque os quadri-
nhos são umas das artes 
�ue mais se beneficia-

Lucas Silva 
Especial para A União  

Flagrante de uma das reuniões
 realizadas na Gibiteca Henfil, 

durante as quais quadrinistas e o 
público  discutem questões 

relacionadas com as histórias em 
quadrinhos

Foto: Thercles Silva

ram com a internet. Por 
exemplo, com as redes 
sociais a gente vê muita 
tirinha, muita charge sen-
do compartilhada pelas 
pessoas para reforçar a 
opinião delas ou apenas 
por se identificar. �em 
contar que é uma ótima 
maneira de divulgar o 
seu trabalho, porque a 
internet é um local mui-
to bom para divulgação 
pela sua abertura. Além 
disso, existe o serviço de 
streaming também que 
ajuda as pessoas a lerem 
online os quadrinhos que 
não podem ser distribuí-
dos de �orma física  para 

o público, então os meios 
digitais ajudam bastante”, 
contou detalhadamente a 
coordenadora da Gibiteca 
�enfil, �haÃs 
ualberto 
em conversa com o jornal 
A União. 

Em resumo, o projeto 
tem como objetivo ocupar 
a 
ibiteca �enfil durante 
os finais de semana, al±m 
de incentivar a produção 
independente de quadri-
nhos na Paraíba. A ideia 
inicial da atividade é pro-
piciar um ambiente de 
troca entre quadrinistas 
e entusiastas, bem como 
viabilizar a discussão so-
bre a produção de uma 

revista de HQ paraibana 
e oferecer um espaço de 
aprendizagem. 

“A ideia surgiu a par-
tir do encontro anterior, 
em novembro, quando 
quadrinistas se reuniram 
com a ideia de produzir 
um quadrinho autoral”, 
contou a organizadora do 
projeto, �haÃs 
ualber-
to. Além disso, Gualber-
to ressaltou que essa é a 
sexta edição da atividade 
e por ele sem um proje-
to volátil, sempre muda 
de foco atingindo assim 
outras vertentes do uni-
verso HQ. “O público pre-
sente que titula as pautas 

em debate que estão pre-
sentes no tertúlia, porque 
é um projeto que está aí 
para falar sobre as neces-
sidades sentidas”, com-
pletou.  

Ainda durante a en-
trevista Gualberto enfa-
tizou a importância do 
Estado possuir um local 
como esse na capital. “Por 
ser um espaço extrema-
mente importante para 
a população paraibana, a 
gibiteca além de divulgar 
artistas desconhecidos, 
faz com que as pessoas 
conheçam mais sobre o 
universo dos HQ’s. Por 
outro lado ela incentiva 

a leitura dos quadrinhos 
nas crianças e adultos que 
vêm até o local. Na déca-
da de 90 as pessoas liam 
bastante, mas hoje em dia 
essa leitura diminuiu. En-
tão, o nosso espaço ajuda 
justamente na divulgação 
e formação de muitas pes-
soas”, descreveu. 

Seu início
Apenas voltando no tempo, 

a primeira edição da atividade 
aconteceu em abril do ano 
passado, sendo promovida pelo 
Grupo de Pesquisa em História 
em Quadrinhos da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB) e 
a Gibiteca Henfil da Funesc. Na 
ocasião, o homenageado foi o 
cartunista Henrique Magalhães, 
ao lado de sua companheira, 
Maria – personagem de qua-
drinhos criada por ele que em 
2015 completou 40 anos. 

Além do bate-papo sobre 
as relações afetivas com a per-
sonagem na voz das professo-
ras da UFPB Nadja Carvalho 
(Mídias Digitais), Regina Behar 
(História) e Margarete Almeida 
(Jornalismo), foi realizada uma 
exposição comemorativa aos 40 
anos da personagem.

Logo depois, na segunda 
edição, o projeto recebeu a 
presença do quadrinista e hu-
morista Cristovam Tadeu, que 
conversou sobre a sua obra. Na 

terceira, estiveram presentes 
alguns dos ex-integrantes do 
Coletivo WC, grupo de qua-
drinistas paraibanos formado 
entre 2010 e 2013.

E na quarta edição, em 
fevereiro, o projeto reuniu qua-
drinistas com o objetivo de pro-
duzir um novo trabalho autoral. 
Durante o encontro se discutiu 
a criação de uma nova revista 
de histórias em quadrinhos e a 
partir dessa discussão chegou-
se à conclusão de que, mais 

importante do que a criação da 
revista em si é o processo até 
chegar ao produto final.

“Foi devido a esses en-
contros que o grupo optou 
por conversar sobre as técni-
cas que podem ser utilizadas 
para construir uma história 
em quadrinhos, tendo sido 
escolhido para o próximo 
encontro o tema Métodos e 
técnicas digitais para construir 
uma história em quadrinhos”, 
finalizou Thais.

SERVIÇO 
n Tertúlia HQ: Métodos 
e técnicas digitais para 
construir uma história em 
quadrinhos
n Quando: Hoje 
n Onde: Gibiteca Henfil
n Horário: 16h às 18h
n Entrada: Gratuita



Como escrevo para publicação nos sábados, me 
obrigo a tentar adequar estas linhas ao que vai ocor-
rer na próxima semana ou o que aconteceu nesta 
semana que hoje acaba.  Falar de Carnaval já pouco  
interessa – passou, foi embora e ninguém quase nem 
lembra mais, a não ser os protagonistas de namoros 
que começaram ou acabaram. 

Na terça-feira de carnaval, insossa, tranquila, e 
sem maior motivação, decidi discorrer  sobre a Quarta 
Feira de Cinzas do meu tempo. Recordo que se  ia à 
tarde para a Igreja do Rosário onde Frei Jorge fazia a 
persignação  - éramos ungidos com óleo, pelo polegar 
da mão direita enorme do 
�rade �ranciscano. E aí fica-
vam marcadas três cruzes de 
cinzas: uma na testa, outra 
na boca e a terceira no peito.

Antigamente, a Quarta-
Feira de Cinzas era dia santo 
de guarda em que os cató-
licos respeitavam o jejum 
e a abstinência. Comida 
somente nas horas certas e 
comer carne – nem pensar. 
As rádios tocavam músicas 
clássicas e a aflu²ncia �s 
igrejas católicas era de enchê-las em todos os horários 
de missas – das seis da manhã às sete da noite tinha 
missa pra quem quisesse...

Essa estória de carnaval de Salvador até a tarde da 
Quarta-Feira de Cinzas é recente -  invenção de baiano 
que não queria trabalhar e prolongava  o feriadão.  Pa-
rece que vem dos tempos do primeiro trio elétrico de 
Dodô e   Osmar, animados pela letra da música  bem 
cantada de Caetano: atrás do trio elétrico / só não vai 
quem já morreu...

Bem mais antigo e muito comemorado na Quarta-

Feira de Cinzas (eu mesmo fui lá uma vez),  era o famoso 
bloco “Bacalhau do Batata” que reunia multidões em Olin-
da, indo do Bairro Novo até o Alto da Sé arrastando gente 
de todo jeito. Na frente com um estandarte pobre, como se 
fosse uma bandeira, com pedaços de bacalhau pendura-
dos na fl�mula, o bloco subia e descia as ladeiras olinden-
ses ao som de uma orquestra de frevo que se esmerava ao 
tocar os (quase) hinos dos Elefantes e  do Clube das Pás, 
cujas letras todos sabiam de cor e salteado.

Naquela época – e até hoje é assim -  o Batata não 
tinha seguranças, não tinha abadás, não tinha alas 
nem corredores. Fantasia quase nenhuma e o impor-

tante, isso sim, era a presen-
ça maciça dos garçons que 
tinham trabalhado e muito 
do sábado até a terça-feira 
e   agora se esbaldavam na 
praça do Jacaré, com um litro 
de rum Montilla e uma garrafa 
de Coca-Cola, fosse debaixo de 
sol forte ou de chuva torren-
cial. Eles mesmo se serviam – 
não havia patrões nem em-
pregados, eram todos juntos e 
misturados!

Quando o sol ia sumindo  
no horizonte e Batata recolhia o seu bloco e – como 
não poderia ser diferente – todos desciam a última 
ladeira ao som de Vassourinhas. Exaustos,  molhados 
de suor ou de chuva, jogavam as últimas serpentinas, 
esvaziavam  o saco de confetes e tomavam as doses de 
cuba libre que restavam da festa. 

E aí sim, dentro da maior simplicidade, se podia 
dizer que tinha terminado mais um carnaval.

Ao longe, ainda dava pra escutar os acordes  de 
“Até quarta-feira meu bem/ Não me leve a mal/ Aca-
bou o Carnaval... 

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Era julho de 1930. Na Capital da Parahyba, a Escola 
Normal e o Liceu Paraibano eram os estabelecimentos de 
ensino mais avançados. O estado estava convulsionado 
com a rebelião surgida no município de Princesa Isabel, 
declarado “território livre” pelo deputado e coronel José 
Pereira Lima. Era presidente da Parahyba o ex-ministro do 
Tribunal Militar, João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, 
sobrinho do ex-presidente Epitácio Pessoa. Para combater 
os rebeldes, faltava ao presidente o indispensável apoio do 
governo federal, com quem perdera o diálogo desde a mais 
recente eleição presidencial, disputada e perdida por Getú-
lio Vargas, tendo o paraibano como integrante da sua cha-
pa. A tudo João Pessoa recorria para conseguir armar sua 
polícia e manter a integralidade dos seus domínios, dividi-
do pela  insurreição. As alunas da Escola Normal encetaram 
uma campanha visando arrecadar fundos para reforçar os 
cofres do estado. Foram, incorporadas, levar ao presidente 
o produto daquela ação cívica. O diretor da escola fez, em 
nome da instituição, um patriótico discurso. No seu agra-
decimento, emocionado e penhorado, João Pessoa concluiu: 
Deus não permitirá a vitória do trabuco sobre a lei. Permi-
tiu! Nove dias depois desse encontro do presidente com as 
jovens normalistas �ue o cobriram de flores vermelhas, 
seu corpo chegava a esta capital, coberto de flores brancas. 
Fora vítima do trabuco.

A tragédia da confeitaria Glória, no Recife, foi o  es-
topim �ue deflagrou a chamada revolução de ͳͻ͵Ͳ, entro-
nizando Getulio Vargas no Catete, por prazo indetermina-
do. Dali só sairia em 1945, com a promessa de um retorno 
triunfal. Era 26 de julho. João Pessoa, contrariando a opi-
nião dos que o cercavam, dirigiu-se à capital pernambuca-
na, cidadela inimiga e acolhedora dos que lhe faziam oposi-
ção. Entre estes estava o advogado João Dantas, injuriado 
com a campanha que  o governo da Parahyba movia contra 
si e seus �amiliares, publicamente, atrav±s do jornal oficial 
A União e, disfarçadamente,  com ações policiais nos redu-
tos eleitorais dos Dantas.  João Dantas, que fora colega de 
escritório de José Américo, procurou vingança quando sou-
be da presença do seu inimigo no Recife. Saiu à procura de 
João Pessoa pelos lugares mais prováveis, encontrando-o 
na confeitaria cujo nome, por coincidência, escreveria a sua 
triste glória. “Eu sou João Dantas!”. Puxou a arma e atirou. 
Foi rechaçado pelo motorista do presidente, recebendo um 
tiro superficial. �reso, r±u con�esso, perdeu a vida en�uanto 
hóspede na Casa de Detenção.

Como a Parahyba recebeu essa noticia, é tema que 
ocupou muitas mentes. Interessa-me contar como o res-
tante do Brasil chorou a morte de João Pessoa. A Parahyba 
formou com Minas Gerais e o Rio Grande do Sul a chamada 
Aliança Liberal  para enfrentar a candidatura de Julio Pres-
tes, o vitorioso governador paulista. O presidente Washing-
ton Luiz quebrara a gangorra do “café com leite”, acordo das 
lideranças civis com beneplácito militar, que visava colocar, 
alternadamente, um paulista e um mineiro na presidência 
da Republica. A repetição de um paulista preteriu a vez de 
Minas. Os gaúchos aproveitaram o ensejo para empinar a 
candidatura de Vargas. Com fraude ou não, a verdade é que 
a chapa oposicionista Getúlio/João Pessoa foi derrotada pe-
los governistas.

Naquela noite de 26 de julho, Getúlio Vargas estava 
com a família no Cine Central, em Porto alegre. De repente 
acenderam as luzes e alguém subiu ao palco e gritou: “João 
Pessoa foi assassinado”. Enquanto a platéia, atônita, tentava 
descobrir os detalhes do crime, Getúlio saia de mansinho e 
retornava ao palácio do governo. As informações que che-
gavam ao sul eram ainda incompletas, mas já adiantavam 
que o presidente paraibano fora vitima de um adversário 
político. No Clube do Comércio estava sendo realizado um 
banquete em homenagem a Osvaldo Aranha, que estava 
deixando o governo gaucho para se dedicar à conspiração, 
evitando comprometer Getúlio. Alguém passou um bilhete 
para o homenageado. O jantar foi imediatamente suspen-
so e todos se dirigiram ao Palácio. Antes, porém, Osvaldo 
Aranha e outros eminentes oradores, como João Neves da 
Fontoura, falaram à multidão que se formara rapidamente, 
diante da comoção provocada pela trágica noticia.

�svaldo �ranha começouǣ ǲ�uero afirmar aos �ue me 
ouvem neste instante que podem voltar para suas casas, 
certos de que não vão desonrar seus lares nem suas tradi-
ções... Está para breve a hora em que o povo do Rio Gran-
de há de se redimir dos insultos com que o poder nos tem 
procurado diminuir e há de transformar o sangue de João 
Pessoa na ressurreição e reintegração da Republica bra-
sileira... Mais hoje, mais amanha, será vingada a morte de 

oão �essoaǳ. �ara os de�ensores da revolução, o difícil era 
convencer Getúlio Vargas a dar uma voz de comando. “Var-
gas conservou-se, todo o tempo, hermético, como nunca”, 
revelaria João Neves, citado por Lira Neto.

Virgilio de Melo Franco, político mineiro, chegou a 
Porto Alegre no momento da eclosão da comoção pública 
com a morte de João Pessoa. Foi levado à presença do presi-
dente gaucho. A cidade estava em agitada desordem cívica. 
As passeatas se sucediam, os comícios eram improvisados, 
mas 
etïlio era uma esfinge. �eu silencio era ensurdece-
dor!.( Consultei Lira Neto, em “Getúlio” e jornais da época).

Quarta-Feira de Cinzas

O trabuco 
venceu a lei

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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Era um dicionário pequeno, 
de palavras da língua portuguesa 
derivadas do árabe. Estava numa das 
estantes do escritório de Adalberto 
Barreto, na casa de Praça 1817. Arre-
pendi-me depois que não aceitei o 
presente do escritor. Ele notou meu 
interesse e quis me agraciar com a 
obra.  Um livro velho, provavelmente 
esgotado. Eu não quis desfalcar a 
estante de Adalberto, e agradeci a 
oferta. E agora, José?

 Vou ver se Heriberto, do sebo 
cultural, tem o livro. Ou se a Es-
tante Virtual terá. O danado é que 
não sei o título da obra, a única 
referência é de que se trata de um 
dicionário de termos oriundos do 
árabe. Sua busca não será tarefa 
impossível; não será das mais difí-
ceis, mas não será das mais fáceis. 
Aquele professor especialista em 
surrupiar livros das estantes é 
quem podia dar notícia da obra que 
Adalberto me deu e eu não aceitei, 
pois não sou pirangueiro.

 Mas não quero aproximação 
com o gatuno. Uma vez, vi o Doutor 
Joacil aflito porque o funcionário 
da Academia Paraibana de Letras 
deixara o dito larápio a sós com 
a biblioteca da APL, contrariando 
suas ordens expressas de severa 
vigil�ncia �uando o intelectual 
estivesse presente na Academia. As 
mãos trêmulas do cara são habilís-
simas em surrupiar livros, princi-
palmente os antigos.

Mas vou ver se Heriberto tem. 
Olhe a cara dele na foto da coluna 
social. Botaram logo duas. Está numa 
notícia sobre As Raparigas de Chico, 
o bloco de carnaval que Heriberto 
criou. Acho que foi ele, sim. Chico 
quer dizer Buarque. Já faz alguns 
anos, e Chico ainda não veio ver a 
troça em sua homenagem. O que 
terá achado da brincadeira? Será que 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Albragat

Já faz alguns 
anos, e Chico 
ainda não veio 

ver a troça em sua 
homenagem

ficou com medo de alguma dama lhe 
cobrar pensão alimentícia? Mas hoje, 
com o exame do DNA, acabou-se o 
golpe da paternidade.

O meu fox paulistinha, digo, 
terrier brasileiro, foi acusado de ser 
pai de quadrigêmeos. Também, os 
filhotes são a cara dele. �ricolores, 
como convém a fox paulistinhas 
(brancos, pretos e canelas). É uma 
raça brasileira. São valentes que só 

eles. Dão um alarme de acordar toda 
vizinhança. E se trepam no olho das 
árvores, feito gatos. Seu latido, assim, 
vai mais longe.

Mas eu estava no escritório de 
Adalberto, que servia de sede para 
sua editora, a Cauã. Aquela ave que 
engole cobras. Já vi uma cauã car-
regando cobra pendurada no bico. 
Seria uma coral? Sei que era uma 
víbora venenosa, o veneno pingava. 
Cauã adivinha seca. Ela gosta de 
cobras assadas. Quando se faz uma 
broca, cauã vem comer as víboras as-
sadas na fogueira. Como os carcarás. 
Esse é bicho perverso, come os olhos 
e a língua dos borregos.

Mas eu estava na sede da edi-
tora de Adalberto, a Cauã. Ele disse 
que eu podia levar o dicionário de 
termos árabes. São muitos, dizem 
que 10% das palavras portuguesas. 
Dia desses eu estava pensando qual 
seria a forma original de alpercatas, 
se alpargatas, ou coisa que o valha. 
Fui ao pai dos burros: estava lá “do 
árabe albragat, o sapato”. Está vendo? 
Ganhei um par de bragatas de meu 
amigo Assis, da Banca de Revistas 
Viñadel Mar. Tributo que ele pagou 
ao México quando o Brasil ganhou 
aquela Copa. Ou foram duas?

Papai sempre tinha um par de 
bragatas, que meu tio Edísio trazia 
da região do Navio, Pernambuco. Há 
que chame de alpercatas de canga-
ceiro, mas eu prefiro chamá-las de 
alpargatas de vaqueiro. As minhas 
são de vaqueta natural, sem tinta, 
da cor de couro. São lindas, aquele 
professor não pode ver. Ainda bem 
que o Doutor Joacil me preveniu. Eu 
já sabia, mas o presidente da APL 
confirmou. 

Cauã, cauã, pega ladrão!

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado)

Fotos: Reprodução/Intrenet



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Literatura 

Por algum momento não tão remoto, em face das 
oscilantes ondas da política brasileira, em permanen-
te borrasca, a instituição Poder Judiciário/Justiça che-
gou a alcançar elevado índice de aprovação da socie-
dade civil. Entretanto, no mais recente levantamento 
�eito pelo �bope �ntelig²ncia, com a verificação do ��� 
ȋAndice de �onfiança �ocialȌ, em ʹͲͳͷ, o nosso �iste-
ma 
udiciário ficou em ͳͲ͑ lugar, perdendo para �or-
po de �ombeiros ȋͳ͑ posição no ran�Ȍ, �grejas, 	orças 
�rmadas, �eios de �omunicação, Escolas �ïblicas, 
Empresas, �rgani�ações da �ociedade �ivil, �olícia e, 
pasmem, até Bancos!

Já houve ocasião em que o Judiciário alcançou pa-
tamar mais elevado, chegando a ͷ͵ pontos no ���. �er-
tamente essa elevação conceitual que é atribuída pela 
sociedade deve-se a alguma determinação do Judiciá-
rio �ue essa sociedade almejaȀreclama, tais como as 
prisões decorrentes da Operação Lava Jato, ou o afas-
tamento do deputado Eduardo �unha da �resid²ncia 
da ��mara dos �eputados por decisão do �upremo 
�ribunal 	ederal ȋ��	Ȍ, �ue tamb±m suspendera o seu 
mandato parlamentar por tempo indeterminado (e 
posteriormente presoȌ, ou a controvertida prisão do 
senador �elcídio �maral, líder do governo no �enado 
	ederal, por obstrução da 
ustiça, entre tantos outros 
acontecimentos que nos tem alimentado a esperança 
de ver a corrupção no Brasil, se não erradicada, mas 
firmemente combatida.

Mas há registros de acontecimentos patrocina-
dos/protagonizados pelo Judiciário, aqui entenden-
do/estendendo a/os seus membros em quaisquer das 
inst�ncias, �ue desabonam a instituição �ue, neces-
sariamente, deve ser respeitada e respeitável, mas 
indispensavelmente que se faça respeitar. Para mim é 
vergonhoso/revoltante quando a sociedade é obrigada 
a engolir sapos, cobras e lagartos quando toma conhe-
cimento de certas decisões vindas da Justiça.

�omo exemplos podemos lembrar a concessão 
de habeas corpus, pelo ��	, ao m±dico �oger �bdel-
massih acusado e condenado por ͷͳ estupros de suas 
clientes, sob justificativa de �ue ele não representava 
perigo para a sociedade, pelo �ato de o �onselho 	ede-
ral de Medicina ter cassado o seu diploma de Medicina. 
Ora, não foi o diploma que o motivou/induziu ao crime 
de estupro de clientes, �ue ele as submetia a sexo va-
ginal e anal, sem que elas nada percebessem por terem 
sido dopadas e estarem inconscientes.

�embremos tamb±m o caso da ǲ�iïva da �ega-
�enaǳ, como ficou conhecida a cabeleireira �driana 
	erreira �lmeida, condenada a ʹͲ anos de prisão por 
envolvimento na morte do marido, �enn± �enna, �ue 
ganhara �̈́ ͷʹ milhões na �ega-�ena. � 
ustiça do �io 
de 
aneiro concedeu-lhe habeas corpus, acatando jus-
tificativa da de�esa de �ue ela não representava perigo 
para a sociedade. Tão inofensiva, como decidiu o Juiz 
que a mandou soltar, apesar de ela ter mandado matar 
o marido para ficar com a grana do pr²mio da �ega-
�enaǨ �m anjo, uma candura de pessoaǨ

�em maisǣ recordemos o caso do senador �enan 
�alheiros, �ue não cumpriu �rdem 
udicial a�astando-o 
da �resid²ncia do �enadoǢ concessão de ǲ�oro privile-
giadoǳ ao ex-presidente 
os± �arne� em investigação 
de prática de corrupçãoǢ e, não menos vexatória, a de-
cisão do �upremo de obrigar o Estado a pagar dano 
moral a presidiário por má acomodação no presídio. 
�ó �alta agora aposentadoria por tempo de cadeiaǨ � 
problema é que ninguém cumpre o tempo integral da 
sua pena. Exemploǫ � goleiro �runo. 

Aposentadoria 
na cadeia

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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�pós ouvir uma senhora se 
lamentar sobre sua vida, comparan-
do-a a um ǲEgitoǳ, ��nia �era��o �ar-
bosa dá nome ao seu terceiro livro, 
chamado O Egito de Moisés. A obra 
ȋͳͳ͵ páginas, produ�ida pela Editora 
�hiado do �rasil, �ortugal, �ngola 
e �abo �erdeȌ será lançada hoje, �s 
ͳͷh͵Ͳ, na �ivraria �eitura, no �a-
naíra �hopping, em 
oão �essoa. Em 
comparação aos outros dois livros 
dela, �erceuse ȋʹͲͳͶȌ e Nas teias das 
�oiras ȋʹͲͳʹȌ, ��nia contou �ue o 
ïltimo �oi escrito na primeira pessoa, 
já os anteriores, apresentam narrati-
vas em terceira pessoa. 

�omo documentarista, roteiris-
ta, cineasta e escritora, ��nia sempre 
está atenta ao seu entorno. “A reali-
dade é, muitíssimas vezes, mais forte 
�ue a ficçãoǳ, con�essa. Ela contou 
ainda, que o processo de escritura do 
livro durou seis meses, e o desen-
volvimento da observação é sempre 
fundamental.  

A princípio, imagina-se uma 
obra bíblica, mas não é, necessaria-
mente, embora a escritora faça uma 
analogia com a história de �ois±s, 
descrita no livro sagrado. O pro-
tagonista de ǲ� Egito de �ois±sǳ ± 
um garoto de ͳʹ anos, �ue vive com 
sua família materna, em uma cidade 
imaginária do interior da Paraíba. 
Gerado pela má sorte da mãe em um 
jogo de baralho, não conhece o pai, 
�ue �ugiu em uma �omaria. �ecebeu 
esse nome porque seus familiares 
esperam que, como o Moisés bíblico, 
ele os libertem do ǲEgitoǳ ȋpobre�aȌ 
em que vivem.

Precoce e sagaz, o garoto ama a 
etimologia das palavras descobertas 
em um dicionário, encantando-se 
com a língua portuguesa e suas ori-
gens. �rítico do �ue o rodeia, torna-
se solitário, em meio a um universo 
‘tragicômico’, povoado de perso-
nagens insólitos e acontecimentos 
absurdos: a família vivendo entre 
tapas e beijosǢ a escola, com �aleia 
�ssassinaǢ os travestis 	ifiu e �± 

Escritora Vânia Perazzo Barbosa lança 
sua terceira obra hoje, em João Pessoa


onçaloǢ assaltos a banco, velórios, �u-
nerais, paixões e traições, ǲessas cenas 
revelam um Brasil que está ao nosso 
lado e, muitas ve�es nem enxergamosǳ, 
descreveu ��nia. 

�obre re�er²ncias, ela contou �ue 
sempre leu muito. Primeiro conheceu e 
se deleitou com escritores brasileiros e 
europeus de praxe, em �ue destaca os 
russos. Na ïltima d±cada, tomou conhe-
cimento da literatura americana, sobre-
tudo dos autores de descend²ncia ju-
daica. Entre eles, ela destaca �alinger, de 
quem leu quase toda a obra, se tornando 
uma grande referência pessoal, além de 
autores brasileiros contempor�neos. 

Vida e obra
Nascida em 
oão �essoa, por acaso, 

segundo ela. ��nia �era��o se consi-
dera de Areia, cidade em que cresceu e 
estudou. Ao longo de sua vida, a escri-
tora sonhou com muitas profissões, 
das belezas de ser trapezista de circo 

a jornalista. �as �oi �gronomia �ue 
ela acabou cursando, na sua cidade 
do coração, Areia. Especializou-se em 
�ot�nica ȋ�useu Nacional e 
ardim 
�ot�nico do �ioȌ. 

Ela considera o Maestro Pedro 
�antos como o responsável pela guina-
da na sua vida. Num 	estival de �rtes, 
o maestro a convidou para um estágio 
em �inema �ireto, de um programa 
	rança-�rasil. �aí em diante, �e� es-
tágios e doutorado em �inema, tanto 
no �rasil �uanto em �aris. ǲ	oi um 
pulo, um pulo sofrido, mas que valeu a 
pena, afinal devemos lutar por nossos 
sonhosǳ, expressou. 

�om vários documentários, alguns 
coprodu�idos com a ��	ȀE�ran, da 
�ulgária e um longa de ficção, juntamen-
te com �van �lebarov, chamado ǲ�or ͵Ͳ 
�inheirosǳ. Este �oi apresentado em �es-
tivais aqui e na Bulgária e adquirido pela 
Programadora Brasil, para distribuição 
em todo o território nacional.

 O novo livro (capa ao lado) 
foi escrito na primeira 
pessoa pela autora, que 
também é documentarista,  
cineasta e roteirista  

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento 
de livro
n Título: O Egito 
de Moisés
n Autora: Vânia Perazzo 
Barbosa
n Data: Hoje
n Hora: 15h30
n Local: Livraria Leitura, 
Manaíra Shopping, 
em João Pessoa
n Endereço: Av. Gov. 
Flávio Ribeiro 
Coutinho, n0 805, 
bairro de Manaíra

Rodolfo Amorim
Especial para A União

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Yimou Zhang. Com Matt 
Damon, Jing Tian, Pedro Pascal. Sinopse: No 
século XV, um grupo de soldados britânicos 
está combatendo na China e se depara com 
o início das construções da Grande Muralha. 
Aos poucos eles percebem que o intuito não 
é apenas proteger a população do inimigo 
mongol. CinEspaço3:14h10, 16h40, 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra7/3D: 12h40, 17h45 
(DUB) e 15h10, 20h15 (LEG). Manaíra9/
3D:14h30, 19h30 (DUB) e 17h, 22h (LEG). 
Manaíra10/3D: 13h30, 16h, 18h30, 21h (LEG). 
Mangabeira1/3D: 14h30, 17h, 19h30, 22h 
(DUB). Mangabeira4/3D: 18h15, 20h45 (LEG). 
Tambiá4: 14h45 (DUB). Tambiá5/3D: 16h40, 
18h40, 20h40 (DUB). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. 
Classificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. 
Com Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: 
Quando tinha apenas cinco anos, o indiano 
Saroo se perdeu do irmão numa estação de 
trem e enfretou grandes desafios até ser 
adotado por uma família australiana. Incapaz 
de superar o que aconteceu, aos 25 anos ele 
decide buscar uma forma de reencontrar sua 

família biológica. CinEspaço2:19h (LEG). 
Manaíra3: 22h30 (LEG). 

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Incomodada com os há-
bitos e atitudes de Christian Grey, Anastasia 
decide terminar o relacionamento e focar no 
desenvolvimento de sua carreira. O desejo, 
porém, fala mais alto e ela logo volta aos 
jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 19h20, 21h40. Manaíra5:13h45, 
19h30 (DUB) e 16h30, 22h15 (LEG). Manaí-
ra6: 18h, 20h15 (LEG).  Mangabeira3: 22h15 
(LEG). Mangabeira5: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 
20h50 (DUB).

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira 
e a floresta que ainda pulsa. Um pai muito 
doente revê a filha. Ressentimentos são postos 
à mesa. A memória dos mortos, despertada por 

objetos, sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse 
cenário de beleza e agonia. Seu marido e os 
negócios a esperam na cidade. Cine Bangüê: 
17h30, 20h30. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Ma-
nuel, Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson 
dos Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emi-
grante portuguesa morando no Brasil, recebe 
em sua casa Teresa, uma antiga conhecida com 
quem já havia perdido contato. Teresa acaba de 
chegar e vive momentos de descoberta e encan-
tamento com o novo país, enquanto Francisca 
anseia por Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.
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Em homenagem ao espetáculo, companhia de teatro inicia hoje, na capital, temporada 
de Pluft, O Fantasminha, cujo cunho é beneficente em favor do abrigo Vila Vicentina

Seis décadas de um clássico

Mais uma vez, as corti-
nas se abrem para um espe-
táculo da Cara Dupla Cia de 
Teatro. Durante todo o mês 
de março, aos sábados e aos 
domingos, a companhia, fa-
mosa por apresentar tra-
balhos de cunho infantil, 
sobe aos palcos com a peça 
Pluft, o Fantasminha. O tex-
to da obra é de Maria Clara 
Machado (1921-2001), e 
nesta adaptação, o grupo 
pretende arrancar risos 
das crianças. Com ingres-
sos simbólicos que custam 
R$ 10, a Cia também realiza o 
evento com o intuito de ajudar 
a Vila Vicentina, um abrigo de 
idosos localizado no bairro da 
Torre. Portanto, além do valor, 
as pessoas devem levar um 
quilo de alimento não pere-
cível. A estreia acontece hoje, 
às 17h, no Teatro Ednaldo do 
Egypto.

“O que queremos fazer 
é um resgate dessa literatu-
ra e realizar um teatro puro. 
Além disso, é também para 
que estejamos no palco, 
com um espetáculo que faça 
as crianças sorrirem e os 
pais se emocionarem”, con-
tou o diretor do espetácu-
lo, e também ator, Romildo 
Rodrigues. Ele acrescentou 
ainda, que o grupo sempre 
sobe aos palcos porque tem 
amor pelo que faz. O ator 
reforça que o olhar das au-
toridades para a arte ainda 
é brando, contudo, é neces-
sário um apoio efetivo de 

Fotos: Divulgação

Show no Espaço 

O mineiro Juarez Moreira movimenta, com performance instrumental, 
o Projeto Música do Mundo na Sala de Concertos Maestro José Siqueira

Violonista, guitarrista, com-
positor e arranjador mineiro que 
começou a tocar guitarra aos 12 
anos. Essa é apenas uma peque-
na recordação, ou melhor, defini-
ção de quem é o cantor mineiro 
Juarez Moreira que se apresenta 
hoje dentro do Projeto Música do 
Mundo do Espaço Cultural. Sendo 
reconhecido como um dos maio-
res violonistas do Brasil, aclamado 
pela crítica no exterior (“New York 
Times”, “Billboard”, “Jazz Times) 

e por artistas como Milton Nasci-
mento, Toninho Horta e Paquito 
D’Rivera, o artista vem a capital 
para discorrer toda sua arte sono-
ra com seus fi±is instrumentos e 
banda. Marcado para ter início às 
21h, na Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira, o show têm ingres-
sos nos valores de R$ 5 (meia en-
trada) e R$ 10 (inteira) podendo 
ser adquiridos na bilheteria pre-
sente no local.  

A iniciativa da noite é uma 
ação promovida pelo Espaço Cul-
tural que vem ao longo dos tem-
pos promovendo a valorização 

dos artistas e da música contem-
porânea. Em consequência disso, 
a cada edição, artistas brasileiros 
e de outros países ocupam o palco 
da Sala de Concertos demonstran-
do sua cultura e arte a população 
da capital. 

Mas voltando ao show, Juarez 
é reconhecido por ser um artista 
que cresceu ouvindo jazz, Bos-
sa Nova e a música brasileira dos 
anos 1950. Além disso, ele é lite-
ralmente dono de uma técnica im-
pecável. Por exemplo, o guitarrista 
e arranjador já se apresentou-se 
nos quatro cantos do mundo e 

atrelado a isso traz em sua baga-
gem 12 álbuns e um DVD gravado 
ao vivo no Palácio das Artes em 
Belo Horizonte (MG). 

Desse modo, quem compare-
cer ao show do artista Vera que 
ele une a excelência ímpar do 
compositor com a emoção e liris-
mo do intérprete (violão e guitar-
ra), acompanhado dos parceiros 
de longa data e exímios instru-
mentistas: Kiko Mitre (baixo) e 
André conhecido como “Limão” 
(bateria). Já no repertório, Jua-
rez apresenta músicas autorais, 
standards do jazz e clássicos da 

música popular brasileira, com-
posições de Tom Jobim, Milton 
Nascimento e Pixinguinha. 

Com essa extensa trajetória 
na música instrumental, o artista 
apresentou-se ainda ao lado de 
grandes nomes da música brasi-
leira como Egberto Gismonti, Ivan 
Lins, Milton Nascimento, Yaman-
du Costa, Toninho Horta, Maria 
Bethânia, Gal Costa, entre outros. 
Além disso, passou por alguns 
países a exemplo: Estados Uni-
dos, França, Venezuela, Portugal, 
Itália, Suíça, Finlândia, Argentina 
e Venezuela, entre outros. 

Onde tudo isso começou? 
Vindo da cidade de Guanhães, 

interior de Minas Gerais, Juarez Mo-
reira cresceu observando o pai tocar 
violão. Músico diletante, como se auto 
denominava, Rivadávia Moreira in-
fluenciou toda família com seu gosto 
musical repleto de referências de jazz, 
bossa nova e música brasileira dos 
anos 50. Aos 12 anos, Juarez passou 
de admirador a aprendiz, e de forma 
autodidata não parou mais de tocar.

Nos anos 70, Juarez mudou para 
Belo Horizonte e ingressou no curso 
de Engenharia Civil da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). 
Posteriormente, incentivado pelos 
amigos Toninho Horta, André Deque-
ch e Yuri Popoff, decide dedicar-se 
integralmente a música.

Juarez criou, portanto, com Mauro 

Rodrigues, Esdra Neném, Yuri Popoff e 
José Namem o grupo Vera Cruz, onde 
tem início sua extensa trajetória na 
música instrumental, em 1975, e ele 
começa a tocar com grandes nomes 
da música mineira: Wagner Tiso, Lô 
Borges e Beto Guedes.

Em 1989 lançou seu primeiro CD 
“Bom Dia” apenas com composições 
próprias. Em 1991 foi escolhido, em 
concurso nacional, para tocar no 
Free Jazz Festival. Nos anos seguin-
tes gravou diversos CDs, que tiveram 
participações especiais de músicos 
consagrados como Hermeto Pascoal, 
Nivaldo Ornelas,Toninho Horta, 
Paulo Moura, Paulo Sérgio Santos, 
André Dequech, Arthur Maia, e até 
hoje permanece nos palcos levando 
suas canções a todo o Brasil.

quem pretenda ajudar. 
Os 60 anos desse clás-

sico foi o que estimulou o 
grupo a realizar o espetácu-
lo novamente. Além dessa 
celebração, a campanha em 
prol da Vila Vicentina é uma 
forma de ajudar pessoas. O 
foco principal dos alimen-
tos é arroz integral, feijão e 

o leite de soja em pó, pois é 
o que o abrigo mais precisa. 
“As pessoas podem assistir a 
um espetáculo teatral e ainda 
contribuir para a vida de ou-
tros”, pontuou Romildo. 

A obra 
O texto é um clássico 

da literatura. A peça conta a 

história do rapto da Meni-
na Maribel (Mariana Petit) 
pelo cruel e ridículo Pirata 
Perna-de-Pau (Danny Bar-
bosa). A trama se concentra 
na procura do tesouro do 
avô da menina, o Capitão Bo-
nança, que morreu no mar 
deixando lá no fundo a sua 
herança. Mas a grande chave 

da poesia teatral, criada pela 
autora, é a amizade que surge 
entre a menina e o Fantas-
minha Pluft. Os momentos 
de comicidade ficam por 
conta dos amigos de Mari-
bel, o trio clownesco João, 
Julião, (Romildo Rodrigues) 
e Sebastião (Romilson Rodri-
gues), que vai a sua procura 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União  

Lucas Silva 
Especial para A União  

n Espetáculo: Pluft, o 
Fantasminha 
n Grupo: Cara Dupla Cia 
de Teatro
n Data: Hoje (estreia)
n Hora: 17h
n Local: Teatro Ednaldo 
do Egypto, em João Pessoa
Endereço: Av. Maria 
Rosa, n0 284, bairro de 
Manaíra 
n Temporada: Até final 
de março, aos sábados e 
domingos
n Ingresso: R$ 10 e mais 
um quilo de alimento

para salvá-la.
O diretor, Romildo, re-

velou que um dos momentos 
de maior encantamento está 
já no início do espetáculo, 
quando acontece o encontro 
entre Pluft e a Menina, que, 
com medo do Pirata, chora, 
e arranca do Fantasminha 
palavras de ajuda. Diante da 
explicação da mãe, Pluft diz 
que também quer chorar e 
a mãe torna a explicar que 
Fantasma não chora, senão 
derrete. 

O grupo de atores e os 
artistas �ue assinam a ficha 
técnica, já trabalham juntos 
há alguns anos na Cara Dupla 
Cia De Teatro. Sempre visan-
do fomentar o teatro infantil 
durante esse período, ga-
rante alto nível aos desem-
penhos. “O clima de cumpli-
cidade entre os intérpretes 
garante a homogeneidade da 
atuação e dá o tom do espe-
táculo”, pontua Romildo.

Cena da montagem, cujo objetivo da escolha do texto adaptado é, conforme revelou o diretor, Romildo Rodrigues, o resgate desse tipo de literatura 

O gosto pela música o artista Juarez Moreira recebeu por influência do próprio pai, que tocava violão  



Na PB, “Marcha das Mulheres pela Vida e pela Agroecologia”, abordará o tema que será foco em  todo o país

Protestos contra a reforma da 
Previdência marcam 8 de março

Em sua oitava edição a 
“Marcha das Mulheres pela 
Vida e pela Agroecologia”, 
chega  em 2017 ao Brejo 
paraibano e será realizado 
na cidade de Alagoa Nova.  
Manifestações contra a re-
forma da Previdência pro-
posta pelo Governo Michel 
Temer (PMDB); e contra a 
violência contra as mulhe-
res camponesas, marcarão 
a programação elaborada 
para o dia (8), quarta-feira 
da próxima semana, quan-
do da realização do evento. 
Cerca de cinco mil mulheres 
estão sendo esperadas para 
a marcha deste ano.

Na avaliação das enti-
dades responsáveis pela or-
ganização da 8ª Marcha das 
Mulheres Camponesas, o 
projeto de reforma da Pre-
vidência gera consequên-
cias dramáticas para a vida 
das trabalhadoras rurais, 
em um contexto político de 
perda de várias conquistas 
sociais.

As mulheres agricul-
toras vão defender a união 
das entidades de trabalha-
dores rurais da Paraíba aos 
movimentos nacionais con-
tra a reforma da Previdên-
cia; e pelo fim da chamada 
“cultura do estupro”, termo 

usado para apontar com-
portamentos que silenciam 
diante da violência contra a 
mulher.

De acordo com o Polo 
Sindical da Borborema, des-
de o ano passado, a região 
vem enfrentando uma onda 
de estupros, que vitimaram 
44 mulheres só entre os me-
ses de agosto e outubro, em 
oito municípios. Segundo 
as organizadoras, a Marcha 
de 2017 pretende ser um 
espaço tanto de denúncia 
da situação de insegurança 
enfrentada pelas mulheres, 
como de acolhimento das 
vítimas, para que retomem 
suas vidas após a violência 
sofrida.

Como parte da progra-
mação da 8ª Marcha das 
Mulheres,  será realizada na 
Praça João Pessoa, centro de 
Alagoa Nova, a tradicional 
feira para exposição e comer-
cialização de produtos e ex-
periências de mulheres agri-
cultoras. Haverá espaço para 
hortaliças, frutas, sementes, 
mel, artesanato e produtos 
da agricultura familiar. A 8ª 
Marcha das Mulheres pela 
Vida e pela Agroecologia é 
uma iniciativa do Polo Sindi-
cal da Borborema e da AS-P-
TA (Assessoria e Serviços em 
Projetos de Tecnologia Alter-
nativa) e em 2017 chega ao 
Brejo paraibano.

Chico José
chicodocrato@gmail.com   

Movimento nacional
O dia 8 de março, Dia Internacional da 

Mulher, é a principal data de mobilização do 
calendário feminista e, este ano, em especial, 
as trabalhadoras marcarão presença nas ruas 
de todo o Brasil para apresentar a pauta em 
defesa da liberdade, da autonomia e dos di-
reitos, exigir o fim da violência contra as mu-
lheres, a descriminanalização e legalização do 
aborto, além de se posicionarem de maneira 
contundente contra as reformas estruturais da 
Previdência e Trabalhista, propostas pelo go-
verno de Michel 
Temer.

Em Fortaleza, 
os atos do 8 de 
março foram uni-
ficados por todo 
o  m o v i m e n t o 
social. Este ano, 
a manifestação 
deverá acontecer 
com uma cami-
nhada pela Av. 
Desembargador 
More i r a ,  com 
concentração na Praça da Imprensa, seguindo 
até a agência do INSS, no Meireles, para de-
nunciar mais esse ataque aos direitos sociais, 
promovido pelo governo.

Em São Paulo, com lema "Reaja ou Morra 
Trabalhando", a CUT Mulheres convoca as 
trabalhadoras para protestar no Dia Inter-
nacional da Mulher, contra a reforma. O ato 
promovido pela CUT Mulheres tem concen-
tração marcada para as 14h, em frente à 
superintendência regional do INSS, localizada 
no viaduto Santa Efigênia, no centro de São 
Paulo. Na sequência, as mulheres da CUT par-
ticipam do ato unificado que tem concentração 
a partir das 15h, na Praça da Sé, também na 
região central.  

Os atos se repetirão por todo o Brasil capi-
taneados pela CUT, Via Campesina, sindicatos 
e movimentos ligados à defesa dos direitos 
das mulheres e dos trabalhadores.

Movimentos em todo o Brasil se organizaram e contam com apoio da CUT e de parlamentares mulheres que realizaram uma audiência pública no Senado

Foto: Zeca Ribeiro/Câmara

Os atos se repetirão por 
todo Brasil capitaneados 
pela CUT, Via Campesina, 
Sindicatos e movimentos 

ligados a defesa dos 
direitos das Mulheres e 

dos trabalhadores

Sem flexibilização
Presidente da Câmara, deputado Rodrigo Maia 
(DEM) se reuniu com ministro da Fazenda para 
discutiur Reforma da Previdência.  Página 14
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Legislativo

Câmara de João Pessoa retoma os 
trabalhos na terça após reformas

A Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) rea-
lizará uma sessão solene 
para a reabertura dos tra-
balhos legislativos de 2017. 
O evento ocorrerá a partir 
das 8h30 desta terça-feira, 
(7), na sede da Casa Napo-
leão Laureano, que sofreu 
reformas e adequações em 
diversos setores. Na pro-
gramação haverá um culto 
ecumênico, hasteamento de 
bandeiras e a participação 
da Banda 5 de Agosto.

Além dos vereadores 
eleitos para a 17ª Legisla-
tura (2017-2020), persona-
lidades da sociedade civil e 
organi�ada, estão confirma-
das as presenças do prefeito 
e vice-prefeito de João Pes-

soa, respectivamente, Lucia-
no Cartaxo (PSD) e Manoel 
Júnior (PMDB). Toda a sole-
nidade no Plenário Senador 
Humberto Lucena acontece-
rá com participações do Co-
ral Antônio Leite, formado 
por servidores da CMJP.

A Câmara volta aos tra-
balhos legislativos em 2017 
após concluir uma reforma 
e adequações em alguns 
de seus setores, como o 
Plenário, sala de imprensa, 
sala vip, gabinetes e facha-
da. Além da reativação do 
painel eletrônico e da pin-
tura de todo o prédio, que 
também recebeu um novo 
paisagismo, o presidente 
da Casa, Marcos Vinícius 
(PSDB), entregará uma 

nova sala de imprensa.
O setor foi amplia-

do, recebeu um espaço de 
convivência e mais pontos 
de energia elétrica. As mu-
danças garantirão um local 
mais confortável, usual e 
humanizado, recepcionan-
do melhor os profissionais 
da Comunicação que tra-
balham diretamente com 
a cobertura e transmissão 
dos assuntos do Legisla-
tivo Municipal. Além de 
comportar mais pessoas, a 
Sala de Imprensa da CMJP 
ganhou um espaço a mais, 
onde poderão ser realiza-
das entrevistas de modo 
mais reservado.

Paralelamente às re-
formas, a Secretaria de 

Comunicação (Secom) da 
Casa também realizou um 
recadastramento dos pro-
fissionais da imprensa �ue 
acompanham a CMJP. O ob-
jetivo foi facilitar o acesso 
dos comunicadores aos as-
suntos do Legislativo.

A sessão solene de 
reabertura dos trabalhos 
da CMJP é aberta ao públi-
co e será transmitida, ao 
vivo, pela TV Câmara JP, 
nos canais 52 (TV aberta), 
23 (Net) e YouTube. O cida-
dão também poderá acom-
panhar detalhes do evento 
pelos canais da Casa no 
Twitter, Facebook e Insta-
gram, ou conferir a cober-
tura completa no Portal 
Câmara JP.

Deputado reúne prefeitos após 
visita a obras da transposição

O deputado estadual Ge-
nival Matias (PTdoB) acompa-
nhou a comitiva de deputados 
e secretários estaduais que, ao 
lado do governador Ricardo 
Coutinho (PSB), visitou, nes-
ta sexta-feira (3), as obras no 
eixo leste da transposição do 
rio São Francisco. Na ocasião, o 
parlamentar reuniu prefeitos 
e aliados da região que come-
moraram a chegada das águas.

A caravana foi recepcio-

nada no aeroporto de Montei-
ro e seguiu para o município 
de Sertânia, em Pernambuco, 
onde está localizada a estação 
de bombeamento EBV6. Em 
seguida, o governador, auxi-
liares e deputados visitaram 
o Açude Poções, em Montei-
ro, encerrando a programa-
ção na Barragem de Camalaú, 
no mesmo município.

“Reuni nossos prefeitos 
aliados e lideranças da re-

gião que queriam agradecer 
pessoalmente ao governa-
dor pela execução das obras 
complementares que possi-
bilitam a chegada das águas 
da transposição nessas cida-
des. O governo executou um 
conjunto de obras hídricas 
completo com objetivo de oti-
mizar a distribuição e o aten-
dimento ao maior número de 
pessoas possível para desfru-
tar ao máximo da chegada 

das águas do São Francisco”, 
destacou Genival Matias.

As obras
As águas da transposi-

ção do Rio São Francisco es-
tão chegando na Paraíba pelo 
Eixo Leste, e a ele interligado 
está o Canal das Vertentes 
Litorâneas (Acauã-Araçagi), 
considerada a maior e mais 
importante obra hídrica da 
história da Paraíba.
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� crise financeira internacional de ʹ ͲͲͺ, pelo me-
nos, para uma coisa serviuǣ desmistificar o �ue a orto-
doxia econØmica vinha de�endendo com ardor desde 
os primeiros anos do pós-guerra, ou seja, a prima�ia 
do mercado.

�ignifica di�er �ue o mercado ± capa� de se autor-
regular e, portanto, tudo nele se �ortalece ȋ�eusȌ. �s 
�orças do mercado buscam e conseguem, por exem-
plo, o e�uilíbrio de preços e salários, no mínimo. Não 
obstante, mesmo os países de capitalismo liberal e de 
concertação social liderados por anglo-saxØnicos e 
germ�nicos, respectivamente, t²m visto nos ïltimos 
anos o crescimento dos gastos sociais. �elo lado do 
aumento da despesa pïblica ± possível a constatação 
da import�ncia do papel do Estado nas sociedades 
contempor�neas, cujas economias são mistas ou de 
mercado.

�or outro lado, tomando de empr±stimo uma as-
sertiva institucionalista, o mercado não distribui ren-
da e nem ri�ue�a. � tradução da �uestão pela teoria 
econØmica das instituições se dá pela negação de �ue 
os comportamentos dos indivíduos e das din�micas 
dos espaços econØmicos sejam apenas o resultado de 
uma lógica de cálculo e de racionalidade ȋ
os± �eisȌ. 
�n�eli�mente, a concepção de �ue as instituições con-
tam por�ue estão diretamente vinculadas a culturas, 
sistemas de valores, crenças e regras ainda não con-
seguiu uma posição de desta�ue no debate com os 
teóricos econØmicos neoclássicos.

�alve� pela debilidade da ci²ncia econØmica em 
não ter avançado na construção de uma economia po-
lítica do Estado. �or±m, não se �ueira com isso di�er 
�ue os velhos e novos institucionalistas não tenha in-
comodado o mainstream da ci²ncia econØmica. Não 
menos verdade ± �ue os economistas institucionalis-
tas, desde �horstein �eblen, �onald �oase at± �ou-
glass North, sempre estiveram ligados � economia do 
desenvolvimento do capitalismo.

� �ato de �ue a ci²ncia vive para a superação 
± uma realidade expressa há muito tempo por �ax 
�eber. �or isso, o livro ǲ� �apital no �±culo ���ǳ, 
do economista �ranc²s �homas �i�ett�, tem sido 
alvo de críticas e ata�ues tamb±m pelo mainstream 
econØmico. �rata-se de uma narrativa do desenvol-
vimento do capitalismo desde a metade do s±culo 
��� at± os dias atuais. É tamb±m um mani�esto de 
de�esa da social democracia europeia continental 
onde o Estado costuma ser grande pela provisão 
dos bens pïblicos e dos serviços e seguros sociais 
básicos. Nela existe a ação e�etiva de intervenção 
no setor pïblico �uanto � a�etação tributária como 
instrumento impeditivo da concentração em exces-
so da renda e da ri�ue�a.

� autor relaciona duas variáveis, uma microeco-
nØmica e outra macroeconØmica, para de�ender a tese 
sobre o avanço da desigualdade nas sociedades con-
tempor�neas, ou a de �ue, a desigualdade ± a relação 
rεg, sendo ǲrǳ a renda sobre o capital e ǲgǳ o cresci-
mento econØmico. 

� teoria da poupança �ue assegura �ue as pes-
soas poupam en�uanto trabalham para consumir na 
velhice ȋ	ranco �odiglianiȌ �oi contestada por �ho-
mas �i�ett� �uando o mesmo afirma �ue ǲa partir de 
certo nível de ri�ue�a, a renda gerada pelo capital ± 
tão elevada �ue ± possível consumir, acumular e le-
gar para os herdeiros mais do �ue se recebeuǳ. � autor 
propõe a tributação das grandes �ortunas ou dos mais 
ricos ȋͳΨȌ para a redução das desigualdades. �sto cau-
sou mal estar na ortodoxia �ue v² nesse normativo 
tributário a proposição de um confisco de �ortunas.

� �rasil não disponibili�ou nenhuma base tribu-
tária de dados para �i�ett� e seus colaboradores no 
�mbito da tributação da renda ȋas �amosas declara-
ções de renda de pessoas físicas e jurídicasȌ. Entre-
tanto, estudos recentes sobre a tributação dos ganhos 
de capital no �rasil, em sede do ���	, elucidam �ue a 
mesma contribui com menos de ͳΨ na �ormação da 
base de cálculo do imposto. Esta parte do imposto ± 
gravada nas operações de renda variável reali�adas 
em bolsa de valores.

�al �enØmeno fiscal contribui para �ue o nosso 
�rasil seja um campeão das desigualdades econØmi-
cas e sociais. � expressão rεg ± �acilmente verificável 
e constatável na economia brasileira desde a emanci-
pação política do país.

A tese de Piketty

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
O presidente da Câmara discutiu pontos polêmicos da proposta com o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles

Rodrigo Maia defende reforma 
da Previdência sem flexibilização

� presidente da ��ma-
ra dos �eputados, �odrigo 
�aia ȋ�E�-�
Ȍ, de�endeu 
ontem a aprovação da re-
�orma da �revid²ncia sem 
flexibili�ação da proposta 
enviada pelo governo ao 
�ongresso Nacional. �aia 
esteve no �inist±rio da 	a-
�enda em reunião com o 
ministro �enri�ue �eirelles 
e o secretário de �revid²n-
cia, �arcelo �aetano. �ara o 
presidente da ��mara, a re-
�orma será aprovada no ple-
nário da ��mara na segunda 
�uin�ena de abril.

ǲNão viemos a�ui tratar 
de flexibili�ação de ponto 
algum. Eu pedi reunião para 
discutir ponto a ponto toda a 
re�orma da �revid²ncia. �is-
cuti com eles a�uilo �ue tem 
gerado mais pol²micaǳ, disse 
ao sair do minist±rio.

�ara �aia, a regra de 
transição gera pol²mica. ǲ� 
regra de transição vai ter po-
l²mica sempre, por�ue �ual-
�uer ponto �ue voc² �aça 
algu±m vai ficar �ora.ǳ � pre-

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil

Maia se reuniu com Meirelles no Ministério da Fezenda, para discutir todos os pontos de reformas da Previdência

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

sidente da ��mara lembrou 
�ue, na semana passada, 
chegou a de�ender mudan-
ças nas regras de transição, 
mas hoje �oi convencido na 
reunião de �ue as alterações 
não são necessárias.

�odrigo �aia disse ain-

da �ue a idade mínima de ͸ͷ 
anos para se aposentar já ± 
uma regra prevista na �ons-
tituição, �ue tamb±m tra� a 
alternativa de aposentado-
ria por tempo de serviço. 
ǲNem acho �ue a idade mí-
nima ± um ponto pol²mico 

por�ue voc² está caminhan-
do primeiro para uma regra 
�ue já existe na �onstitui-
ção, ͸ͷ anos. 
á existe nos 
principais países no mundo. 
�odo mundo está vivendo 
mais. �odo mundo �uer tra-
balhar maisǳ, afirmou.

Rodrigo quer cobrança de trabalhadores rurais
O presidente da Câmara 

também defendeu a cobrança de 
trabalhadores rurais. “A aposen-
tadoria rural tem pouca contribui-
ção e representa R$ 100 bilhões 
dos R$ 150 bilhões do déficit da 
Previdência do Regime Geral. O 
governo não está propondo ne-
nhuma taxação absurda nessas 
pessoas. É uma taxação mínima.”

Maia disse ainda que a pro-
posta do governo para o Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC) para pessoas com deficiên-
cia física e idosos “está na linha 
correta”. O BPC é um benefício 
assistencial no valor do salário 
mínimo concedido a pessoas 
com deficiência e idosos sem 
necessidade de contribuição. 
Para ter acesso ao BPC, é preciso 
comprovar renda familiar inferior 
a um quarto do salário mínimo 
vigente.

Na proposta de reforma da 

Previdência encaminhada ao 
Congresso, o governo propôs 
elevar de 65 para 70 anos a ida-
de mínima para receber o BPC, 
além de desvincular seu valor do 
salário mínimo.

“O Benefício de Prestação 
Continuada não é Previdência, é 
assistência. E, como assistência, 
hoje ele consome, de forma cor-
reta, R$ 45 bilhões no Orçamento 
da União. É muito dinheiro para 
uma política social, que desde o 
governo Itamar Franco vem dan-
do seus benefícios. Mas chegou 
um momento que precisa reorga-
nizar também o BPC. A proposta 
que o governo encaminhou está 
na linha correta. Não adianta a 
gente achar que vai ter fórmula 
mágica. Qualquer despesa tem 
que ter receita para cobrir”, disse.

Terceirização
Maia afirmou ainda que pre-

tende colocar em votação, este 
mês, projeto que regulamenta 
contratação de mão de obra 
terceirizada. O presidente da 
Câmara disse que pediu a Mei-
relles para analisar proposta de 
anistia a empresas punidas por 
terceirizar.

Ao deixar o ministério, o 
presidente da Câmara também 
disse que conversará com os 
líderes para conseguir a apro-
vação do projeto do Regime de 
Recuperação Fiscal dos Estados 
“da forma que veio, com as con-
trapartidas”. 

“Vou conversar com os líde-
res para que mais importante 
que nossas posições pessoais 
em relação a ter ou não escrito 
em lei as contrapartidas, eu vou 
defender que a gente consiga 
aprovar o texto, garantindo o 
teor dele que são as contrapar-
tidas”, disse

Fachin rejeita novo pedido de 
liberdade para Eduardo Cunha

� ministro Edson 	a-
chin, relator da �ava 
ato no 
�upremo �ribunal 	ederal 
ȋ��	Ȍ, rejeitou mais um pe-
dido de liberdade �eito pelo 
ex-deputado Eduardo �unha, 
�ue se encontra preso pre-
ventivamente em �uritiba 
desde outubro do ano passa-
do, por ordem do jui� �±rgio 
�oro, responsável pela ope-
ração na primeira inst�ncia.

�esta ve�, 	achin ne-
gou o prosseguimento de 
um habeas corpus protoco-
lado pela de�esa de �unha 
em de�embro e �ue já havia 
sido rejeitado pelo minis-
tro �eori �avasc�i, relator 
anterior da �ava 
ato at± 

sua morte na �ueda de um 
avião, em janeiro.

�s advogados de �unha 
recorreram da decisão mo-
nocrática de �eori, mas 	a-

chin a confirmou sob os 
mesmos argumentosǣ de �ue 
o ��	 não poderia julgar o 
pedido de liberdade antes de 
ele ter seu m±rito apreciado 

pelo �uperior �ribunal de 

ustiça ȋ��
Ȍ.

No m²s passado, o ple-
nário do ��	 decidiu rejeitar 
um outro pedido de liberdade 
de �unha. � resultado, com 
placar de ͺ a ͳ, coincidiu com 
o voto do ministro relator Ed-
son 	achin, �ue na ocasião 
tamb±m de�endeu a manuten-
ção da prisão do ex-deputado.

� prisão preventiva de 
�unha �oi decretada em ou-
tubro por �oro na ação pe-
nal em �ue o deputado cas-
sado ± acusado de receber 
�̈́ ͷ milhões, depositados 
em contas não declaradas na 
�uíça. � valor seria oriundo 
de vantagens indevidas, ob-
tidas com a compra de um 
campo de petróleo pela �e-
trobras em �enin, na ��rica.

Felipe Pontes 
Da Agência Brasil

Fachin negou, desta vez, o prosseguimento de um habeas corpus de Cunha

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Testes de DNA apontaram que as crianças enterradas nas 20 câmaras tinham idade entre 35 semanas e 3 anos

Fossa com 800 bebês enterrados
é achada em orfanato na Irlanda

Especialistas desco-
briram a existência de uma 
fossa comum em um antigo 
orfanato católico na Irlan-
da, onde estariam enterra-
dos sem identificação 800 
bebês e crianças. O caso ge-
rou repercussão na Europa 
nessa sexta-feira (3).   

Testes de DNA aponta-
ram que as crianças enterra-
das nas 20 câmaras da fossa 
tinham idade entre 35 sema-
nas e 3 anos. A investigação 
foi feita por uma comissão, 
instituída pelo governo lo-
cal para apurar a atuação de 
centros religiosos no auxílio 
a jovens grávidas, após uma 
denúncia da historiadora Ca-
therine Corless, que desco-
brira a certidão de óbito de 
800 crianças residentes na 
instituição, mas nunca os re-
gistros de enterro delas.   

Localizado na cidade 
de Tuam, o orfanato “Bon 
Secours Mother and Baby 
Home” funcionou entre os 
anos de 1925 e 1961 como 
um lar para crianças e mães 
solteiras jovens.   

� comissão afirma �ue 

as mulheres e jovens que vi-
veram nas casas católicas e 
conventos sofreram fome, mi-
séria e tratamentos violentos, 
o que levou à morte de várias 
meninas e de seus bebês.

Muitas jovens trabalha-
vam gratuitamente em troca 
do auxílio das freiras na gra-
videz e no parto. Após os be-
bês nascerem, eles eram co-
locados em uma ala separada 
da de suas mães e entregues 
para adoção.

�ançado em ʹͲͳ͵, o fil-
me “Philomena” narra um 
episódio inspirado em fatos 
reais ocorridos na Irlanda em 
1952, com uma mulher que 
engravidou na adolescência, 
foi mandada para o convento 
�oscrea e teve seu filho ven-
dido pelas freiras católicas.

Em 2014, a mulher que 
inspirou o filme, a irlande-
sa Philomena Lee, reuniu-se 
com o papa Francisco, no Va-
ticano. Atualmente, ela está à 
frente do “Philomena Project”, 
que tenta ajudar outras mães 
a encontrarem seus filhos e 
luta para que o governo irlan-
dês promulgue uma lei que 
permita consultas a registros 
de crianças adotadas.

Da Agência Ansa 
Estados Unidos

Trump marca encontro com Merkel 
no dia 14 de março na Casa Branca

Washington (EFE) - O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, re-
ceberá à chanceler da Ale-
manha, Angela Merkel, no 
dia 14 de março na Casa 
�ranca, confirmou nesta 
sexta-feira à Agência Efe 
um funcionário americano 
sob anonimato.

Os dois líderes falaram 
por telefone em 28 de ja-
neiro e coincidiram na “im-
portância fundamental” da 

Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) para 
as relações transatlânticas, 
segundo informou na época 
a Casa Branca.

Ambos também reitera-
ram durante essa conversa 
“a necessidade de fortalecer 
a já robusta cooperação na 
luta contra o terrorismo e 
o extremismo violento, e de 
trabalhar para estabilizar 
áreas de conflito no �riente 
Médio e no norte da África”.

Além disso, o presidente 
e a chanceler falaram sobre a 

“Rússia e a crise na Ucrânia”, 
e reafirmaram ǲa import�n-
cia da estreita cooperação 
germânico-americana” para 
a paz e segurança de ambos 
os países, de acordo com a 
Casa Branca.

Poucos dias antes de 
assumir a presidência em 20 
de janeiro, �rump �ualificou 
de ǲerro catastróficoǳ a polí-
tica de acolhimento de refu-
giados da chanceler alemã.

Merkel, por sua vez, se 
mostrou crítica com o veto 
temporário de Trump à en-

trada nos EUA de todos os 
refugiados e dos cidadãos 
de sete países de maioria 
muçulmana, um decreto que 
foi bloqueado pela decisão 
de um juiz federal e que o lí-
der americano prevê substi-
tuir em breve com uma nova 
ordem migratória.

Além disso, Trump acei-
tou o convite de Merkel para 
comparecer em julho à cúpu-
la do G20 (grupo de países 
desenvolvidos e emergen-
tes) que será realizada na 
cidade alemã de Hamburgo. 

Foto: Reprodução/Internet

Da Agência EFE

Um programa desen-
volvido em Cuba para tra-
tar a esclerose múltipla, 
uma doença que ataca o 
sistema nervoso, tem tido 
bons resultados, disseram 
especialistas na última 
quinta-feira. A informação 
é da Agência Xinhua.

O programa utiliza 
um procedimento único, 
projetado em Cuba para 
combater a doença na 
província central de Sanc-
ti Spíritus, e agora será es-
tendido a outros centros 
de saúde cubanos.

Segundo o portal de 
notícias Cuba Si, Rodneys 
Jimenez, o principal pes-
quisador do projeto, ex-
plicou que o tratamento 
tem como público pacien-
tes em estágios avançados 
de  esclerose múltipla de 

deterioração adicional.
Procura-se abordar o 

tratamento de forma ho-
lística, considerando as 
funções motoras do pa-
ciente, o estado emocio-
nal e habilidades manuais 
para proporcionar melhor 
qualidade de vida.

Problemas
A esclerose múltipla 

muitas vezes interrompe 
a capacidade de partes 
do sistema nervoso de se 
comunicar, resultando em 
problemas físicos, men-
tais e às vezes psiquiátri-
cos.

Esta doença não tem 
cura e é mais comum em 
pessoas com idade en-
tre 20 e 40 anos. O único 
tratamento atualmente é 
controlar os sintomas e 
melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes

Cuba aponta avanços no
tratamento de esclerose
Da Agência Xinhua

ONU diz que notícias falsas preocupam

Relatores especiais da 
ONU sobre liberdade de ex-
pressão divulgaram ontem 
uma declaração conjunta 
afirmando �ue as ǲnotícias 
falsas” (“fake news”, em in-
glês), a desinformação e a 
propaganda representam 
uma  preocupação global. 
Além das Nações Unidas, 

o comunicado foi assinado 
também pela Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA), pela Organização para 
Cooperação e Segurança na 
Europa e pela Comissão Afri-
cana sobre Direitos Humanos 
e dos Povos. As informações 
são da ONU News.

Segundo David Kaye, re-
lator especial da ONU sobre o 
direito à liberdade de opinião 

e expressão, as “fake news” 
surgiram como um assunto 
de preocupação global e que 
os esforços para combatê-las 
podem levar à censura. Se-
gundo ele, há o risco também 
da supressão do pensamento 
crítico e de outras aborda-
gens contrárias à lei de direi-
tos humanos.

A declaração encoraja a 
promoção da diversidade na 

mídia e enfatiza o papel das 
redes sociais, da mídia digi-
tal, e também de jornalistas 
e dos meios de comunicação. 
� comunicado afirma �ue as 
notícias falsas são divulgadas 
por governos, empresas ou 
indivíduos e o objetivo é, en-
tre outros, “enganar a popu-
lação e interferir no direito 
do público em ter conheci-
mento do assunto”.

Da ONU News

A chanceler alemã Angela Merkel 
tem criticado as medidas de Trump, 

principlamente a relacioonada à 
entrada de imigrantes no país
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